
ILUSTRAÇÃO 
NUMERO 

qr 
” I PREÇO 4500 
. 

Lisboa, 1 de Fevereiro de 1928 

ORTUGUESA DI TATOR TIRAGI M  



VERAMON 

    
« RIneNDACM 

Tomando um ou dois comprimidos de b 
VERAMON-SCHERING desaparecerão ra- 
pidamente suas dôres da cabeça, dos dentes - 
assim como os incomodos da menstruação. 

--QO Veramon não produz sôno, nem ataca o 
coracão. Aceite só o empacotamento orl- 
ginal: tubos de 10 e 20 compr. de 0,4 gr. 

Chemische Fabrik auf Actien (vorm. E. SCHERING), Berlin N. 30 
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DEPENDABLE 
— e e e a - = o o 

Don6E BROTUERS 

Senior me, 

PUALIDADE TOR 
PREÇO MODERADO 

      

   
   

     

  

  

  

a principal característica na cons- 
rento do Senior (6 cil). 

  

e eixos e na segurança da 
evidente da qualidade do 

    

todos os modelos Dodge 

Brothers. 

  

“Poda a carross almofadada com feltro, tor- 

nande 

até hoje era conside 
conforto que 

  

por completo silenciosa 

  

  do unicamente pelos cons- 

  

trutores de carrosseries de luxo, 

No motor —— os sistemas de arrefecimento, lubrifi- 

» ou! 

    
BERNARDINO CORREA & Cia. 

SECÇÃO DE AUTOMÓVEIS) 

LISBOA — PORTO — AFRICA  



          
Eros! 

Livrarias ATLLAUD   
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    Ssiua nova linha de baixa suspensas 
tororna o Buick ainda mais elegante 

O Buick no seu novo modiêlo 1928 

Ve aumentada a sua reconhecida 

popularidade 

A grande popularidade adquiri- 
da pelo Buick, devida ao seu 

perfeito funcionamiento durante 
muito tempo, alarga-se hoje com 
o aparecimento do seu novo mo- 
dêlo 1928. 

O novo Buick, alêm de possuir 
todas as boas qualidades dos seus 
antecessôres, foi dotado de tantos 
aperfeiçoamentos, que fica muito 
superior aos mais carros da sua 
classe. 

Seu chassis, mais baixo, dá ao 
Buick um aspecto mais amplo e 
elegante, que, junto ás suas novas 
e belas côres, fazem que chame a 
atençao de todos quantos o vêem. 
Repare-se no luxo detalhado do 

seu interior, assim como no seu 
acabamento perfeito. 

Visite o concessionario que lhe 
esteja mais proximo, e peça uma 
demonstração do novo modélo 
Buick 1928. 

  

  

  

CCARACTERISTICAS 
DO BUICK 1928 

MMais rapido. 
MMais baixo de abas. 
MMaior aceleração. 

Amortecedores. bideau- 
ticos. 

Consumo mais reduzido. 
BBelêsa das novas côres 

P.Peçam sos nowos concer 
isioaarios detalhes da sor- 
du ta garanta de um aso. 
GGENERAL MOTORS 

y 

PPENINSULAR, S. A.   

CONCESSIONARIOS 
CUNHAS & ALMEIDA, LTD FDINIZ M, DE ALMEIDA 

Avenida dos Aliados Averenida da Liberdade, 214 

  

A 218 
PORTO 
END 

LISBOA  
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Pora a harmonia e elegancia da 
linha feminina, impõe-se o uso das 

cintas e espartilhos 
MARCA 

"POMPADOUR” 
CASAS DE VENDA   

LISBOA A: PORTO 

A POMPADOUR. ARMAZENS à CAPELA 
25, CHIADO, O | 70, des caRmELITAS O   

  

  
  

COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO 

PORTUGI s 

“dade Anónima. — Estatutos de 30 de Nove 

    

  

   

  

VENDA DO LIXO PROVENIE 
DAS LINHAS DA ESTAÇÃO 
VARREDURAS DOS VAGO 

     

    
  

    2 de Janeiro de 1928 O Director Geral da Companhia, 
Tesquita. 

  mo 

 Dôres do Estomago 
alliviadas      

   
vem COM O 

REGYL 

DIGESTÕES PENOSAS 
GASTRALGIAS, DYSPEPSIAS 

Um comprimido depois de cada refeição. 
4º VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS PORTUGUEZAS E BRAZILEIMAS 

À Laboratoiros MILLET & GUILLAUMIN, 8, Rno Richer, PARIS ) 

DIAS, COSTA & COSTA 
CASA BANCARIA 
Estabelecida em 1874 

  

       
  

76. 78, 80, 1.º. Rua Garrett 

LISBOA 
Telefones: C. 380, C. 2525, 

dind. telego: «PUSHING» PBX 

CONTAS CORRENTES, 
DEPÓSITOS Á ORDEM E A PRAZO 

- CHEQUES, TITULOS 
CAMBIAIS, COUPONS, DESCONTOS 

CARTAS DE CRÉDITO 

  

SECÇÃO DI: SEGUROS 
SECÇÃO MARITIMA 
SECÇÃO DE TRANSITO 
E DE MERCADORIAS 

Usamos todos os principais códigos telegráficos 

  

  

  

ALEXANDRE IIERCULANO 

Acaba de aparecer a 
27." edição de 

EURICO 
Edição das 

Livrarias AILLAUD * BERTRAND 
73, Rua Garrell, 75 

LISBOA 

O PRESBYTERO 
Com dois apendices 

  
 



  

       

PRAÇÃO 

  

EM 193 
com ESTE SINAL VENCERAS E   



ILUSTRAÇÃO 

HISTORIA DE PORTUGAL 
POR 

ALEXANDRE HERCULANO 

        

  

EDIÇÃO ILUSTRADA 

Po mlstoria || Ms 
Par! | 

  
em $ volumes no formato 12>< 18, impresso em esplendido papel, publicando-se um volume mensal 

ACABA DE SAIR O VOLUME VII úLrmo 
POR ASSINATURA: o pagamento aos tomos faculta a quem o de r, a acquisição desta 

obra monumental, pouco a pouco, sem qualquer encargo pesado. 

CONTINENTE E ILHAS incluindo BRAZIL — incluindo despesas do correio 
»spesas de correio, cobrança e Brochado . õ sc. 12540 

embalagem, cada volume em bro- Encadernado em percalina . . 16540 
É Esc. 10800 » » carneira - Esc. 27540 

percalina com 
Esc. 14800 a AS PORTUGUESAS —Pagamento adean- 

rncira gra- ncluindo desp: de correio, cobrança e 
com fo- Papa os mesmos preços do Continente e 

has. 
    

OS PEDIDOS DE ASSINATURAS DEVEM SER DIRIGIDOS AOS EDITORES 

LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND---73, Rua Garrett, 75--LISBOA  
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SSIS 

  

SNS 

  

ss 

        

   

  

     

      

V. Ex." pode adquirir 
hoje mesmo um Fogão 
Puritan. Damos-lhe um 
prazo de 6 mezes para 
o pagar por completo. 
Venha vê-los ao nosso 

- Salão do Rocio. 

Avenda na 

Vacuum Oil Company 
Rocio,67 Tel N3075 e nas suas Agencias



Director 
JOÃO DA CUNHA DE EÇA 
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CEA RISAO ABEI IA 
AOS EX”S SENHORES MINISTROS 

Exmo Senhores: 

  

em contumélias mas com o mais pro- 
fundo respeito, respeito que V.m s 

altas funç que se 
acham investidos, mas também e muito prin- 
cipalmente, pelas qualidades morais e 
Tcctuai 

páginas 

e mere- 
       cem, não só 7 o 

    

     que possuem, a Va 
  

    dependente 

  

vendo para a propaganda sã da nossa nacio- 
nalidade, o meu protesto 13ais veemente e 
formal contra o do decreto 
n.º 14.844, tornado lei do p la sua pu- 
blicação no órgão ofi 
Permitam-me V. 

conteú lr 

   

  

» que lustorie um 

  

ponco o que se passa com êste ag avament 
tue, dos di 

de importação do papel destinado à 

    
    que o referido decreto e: os 

  

impres- 
são. 
Cabe a honra a V. Ex.*, senhor ministro da 

Instrução, de ter, pelo vez primeira, enc 
rado à crise pavorosa do livro nortuguês, 
crise que é sinónimo de diminuição do pres- 
tígio da nossa língua e da propaganda do 
nosso valor internacional em todos os cam- 

actividade artísti 

      

pos do pensamento e d 
nomeando uma com de altas individua- 

tal assunto, curassem. A 

À pelo 

    

    

lidades que, de 
dy presidi 

Biblioteca Nacional, apre 
    então director da 

   
entou o seu pare- 
ão resumir. 

para debelar a crise, 
o da língua portu- 

, sobretudo no Brasil, por intermédio 
do livro e da pub 
pode fazer senão reduzir-lhe o custo, for- 
necendo-lh: bom papel e papel barato e di- 
minnindo-he, ao mesmo tempo, os encargos 
de tôda a sorte, mórmente o transporte pos- 
tal, 

Contra estas conclusões justas, imparciais, 
dignas, protestou alguém. Quem? Os repre- 

da indústria transformadora das 

    cer e Ele não poderia se 
conclusões seguintes : 

e nas 

    

ndo a expans     

outra coisa se não 

    

  

  

sentan! 

matérias primas estrangeiras em papel na- 
cional, entregando a V. Ex.* uma represen- 
tação, de tal forma tendenciosa e tão re- 
cheada de má fé, que o senhor minstro da 
Instrução, homem de Estado, ao ler no mes- 
mo famoso documento a afirmação de que as 
liberdades de edição em papel estrangeiro 
iam tirar trabalho a 20.000 operários pape 
tos, prometeu nomear nova comissão, presi- 

  

16 

    

DA INSTRUÇÃO 

dida pelo malogrado director da Imprens: 
Nacional, Luís Derouct, que fizesse um ri- 
goroso inquérito à indústria do papel em 
Portugal. Permita-me V. Ex.º que o diga com 
franqueza, há neste país uma organização 

obrepõe aos inter 
senhor ministro, que Portugal é go- 

vernado, na verdade, em matéria económica, 
por um grupo de algumas dezenas de indi 

que, ao compadrios, 
se apoderaram, a pouco e pouco, cautelo- 

  

    

        

s gerais, Creia 
   

    

duos amparo de 

amente, de todos os organismos de con- 
sulta, de tôdas as comissões técnicas, 

    

    
   

  

nha V. Ex. o trabalho de verificar. Por 
tôda a parte as mesmas caras sob rótu- 
los oficiais diferentes; comissões de estu      

  

do, de inquérito, de iniciativa, cor 
  ou conselheiras e, sobretudo, comissões pau- 

tais. Formam, assim, um Estado dentro de     
outro 

  

ado; protegem-se mútuamente, 
maçónicamente, T; essa rêde invisível que 
inutiliza as boas intenções-dos governantes 
honrados como V. Ex. não porque se 
oponha corajosamente, mas porque ilude ca- 
peiosamente, Assim, que faz o govêrno quan- 
do, cheio de boas intenções e de respeito por 
tod 

    

  

os interêsses em jógo, consulta a co- 
são pautal?... O govêrno, Ex.» Senho- 
vai dar a julgar um pleito a interessa- 

dos indircetamente no litígio, quanto mai 
não seja porque precisam favorecer hoje 
quem ámanhã os favorecerá noutra emer- 
gência ! Só assim se compreende que em Por- 
tugal s falsas indús- 

s, sem condições de vida, parasitárias 
indústrias que, como a do papel, 
de transformadoras de matérias 

       

  

instalassem tantas 

    

    
não pas 
primas estrangeiras e se rotulam abusiva- 
mente de nacion 

      

O que são em Portugal as fábricas de pa- 
pel? A Companhia do Papel do Prado que. 
averiguadamente, ganhou fabulosas somas 
durante a guerra, porque tem agora um pas- 
sivo de algumas dezenas de milhões de es- 
cudos? A própria administração actual não 
faz segrêdo dos esbanjamentos dos dirigen- 
tes anteriores. Quem deve pagar êstes esban- 

   

   

    

E DAS FINANÇAS 

jamentos?... O livro português? O inte- 
têsse nacional? 
Conheço, Txmo 

visita, a fábrica da Abelheira. E 
deneme asrazão da neo 
triais do papel teem, da mais formidável 
proteeção pautal de todo o mundo. As fábri- 

  

enhores, duma recente 

   idade que 

  

cas suecas, mornegu 
mãs são edific 

  

       
   

  vão buscar as «past: s, é à beira de 
cursos de purf 

as» precis 
que é a ág 
ó teem uma de 

  

  

a ne- 

  

cessária ao     
peza grande à considerar. O transporte 
o comprador. S Fo 
lheira ficarão surpreendidos pelos trabalhos. 
mirífico 

    

tarem a Abe- 

    

      de engenhai 
papel que rivalize com o 
para obter água péssima, de poços pouco 

ando, pa 

não para fabris 
strangeiro, mas.       

    

ser utilizad 

   
    água. 

midáveis despe- 
se V.d Fx 

operários portugues. 

o, à Começar pel 

  

A séde em Li 

soal e, assombren 
oa tem fo     

      zas com pe: 
É 

jor do país! Mestres € con- 
só tem duzentos 

     

          

amestres, chefes, empregados de adminis- 
» tudo é inglês! E quem 

que os capitalistas in- 
e o decreto 14.844 subsis- 

  

  

     al como está, quem pagará 
bre livro portuguê: 

Exmos 

era o pos 

    De resto, mhores, compreendia 
uma proteeção pautal à indústria papelei 
portuguesa (2) se cla, há tanto tempo prote- 
gida com tanta generosidade, tiv 
cado as suas condiçõ 
rando nas nos 

  

      se modifi- 
     de produção, procu- 

colónias a 

  

«pastas que 
agora importa, «, ainda mais, instalando-s 

, numa grande obra de trabalho, En 
iria indústria nacional e Portu 

portaria até papel em vez de o importar. 
A mais cómodo tá- 
viamente da pauta. Deve o livro português 
pagar esta abusiva indolência ? 

  

   

    

      er pai 

  

A comissão pantal ignora, talvez, a quan- 
to sobem os dircitos do papel. Um quilo de 

  

óptimo papel que a 
livros escolares, 

rança aplica nos seus 
custa o equivalente de  



       pois com o novo agravamento pantal, 
decretado por conselho da referida co- 

+ um quilo de papel custará aos por- 
igueses, forçados a comprar em Portugal, 

    

      

     
   

  

la, já aument 
Hs preços, Como, nos 1 

j nte de grandes tiragens, o papel 
is importante do preço, qu 

peslerá publicar livros a um preço tal que 
or paste dos portugueses possa apren- 

nsideravelmente os 

  

   

      

ros de estudi 

  

'on- 

  

Assim, vemos que 
livros de estudo, que se 

algumas 
formidável 
existênci 

  

da ' vazão suprem 
é povo, para subsidiar, por assim dizer, 
psendo-indústria que importa tudo, até 
o de obra, 
proteeção  pautal, 
Senhores, é de t: 

  

agora decretada, 

  

forma ele; 

  

que   
superiores a 7o % 

bela incide. Um quilo de bom papel de 
ustava, cif Tejo, dois 

O 10% para transportes, 4 
consalar e spezas várias), 
o as fábricas portuguesas vendiam pa- 

   

  

     
   

   
   

    
   

  

   

   

  

elhante a três escudos e dez cei 
sy Preço que aumentaram já pa 

PS € meio à sombra da lei agora posta « 
'omo poderemos, portanto, vender 

  

   

   
Ps nO rasil, conscr 

  

ndo ali o nosso cul 
loménio intelectual, como havemos 

esmo tempo, de obstar à ilícita concu 
de edições fraudulentas feita 
e Alemanha, em língu 

  

   

to concêrto mundial, dum povo 
mão edita, portanto que não lê e não 
aparentemente a? O li 

nguês não pode pagar Erros indus- 
mem ambições ilegítimas, 

     

    
   

   

  

  

quem esc 

» não igno- 
ca que nos 

do grande ileiro, mercado 
fesco, que o mesmo quere dizer, mercado 

1. Há d 

     creado b     

   

      

       

      

  

    

    

     

    

            

=Brasil e Aillaud, Ltd, para estudar a é 
Só viram maneira de a debelar obtendo van- 
tagens que os habilitassem a vender barato 
e constataram, desolados, que o livro brasi 
leiro é prote; 

  

   

  

   

  

il por forma tão 
grandiosa quanto o livro português € pes 
guido em Portu 
ajuda de portugueses, no intuito de pro- 

    

al, por instigação « com 

teger legítimos — interêsses 
Ve Ex. não Iegislaram | 
legislaram sem pressentir que a 

particulares, 

   
   

  

vez com a es 
tinguesa 

  cassa produção intelectual po 

  

, afogada por falta de edi 

esta se tornar impossível em 
ereto 14.844. 

Proposi 

  

     so da imprens - Nesta 1 
grandes diários noticiosos, não são, mas só 

parentemente, lesados. Só eles, impressos 

    

em papel em bobincs, 
tão, 

desapariç 
capital e 

  

usufruem regalias.   

       * Senhores, porque se condena 

  

ão a pequena imprensa, os jornai 
mpr 

no a liber- 
        províncias, que se 
mem em papel resmadó?... 
dade de, singelamente, lembrar a V. 

   

  

or parte das 
vezes, se agitam mais profunda 
mente os grandes problemas que a imprens: 
deve pôr e discutir: educação, progresso, 
moralidade, problemas de que V. Ex.” são 
ardentes « devotados estudiosos, Quanto à 
Ilustração, cla está condenada à desaparição 
pelo decreto a que nos referimos. E, no en- 
tanto, a Ilustração é he 'cessária à vida 
portuguesa. Ela € o grande arquivo, arqui 
carinhoso, da vida nacional, e é, sobretudo, 
um documento de v 
que se arroga o direito de ser respeitado, 
não pelo que tem de deslumbrante, m 
velo que tem de honesto. Todos os pa 

ilustrações e todos as subsi- 
Imente e com Targueza. A Tlus- 

tration recebe do govêrno francês 
milhões 

que é nesses jornais que, a m    
e ampla- 

  

    

  

     

  je ne 

  

  o 

  

alida    de e de estórço 

  

     
    

   

algums 
o de se 

  

de francos anuais a despeil 

  

vender, colossalmente, em Lodo o mundo, A 
um recente projecto de aumento de preço da 
Ilustration respondeu o govêro francês 
profbindo êsse aumento e aumentando » 

  

subsídio. 
A dl 

ao Estado senão que a deixe 
   tração não pede subsídios, 

  

ão pede 
er, embora 

com dificuldades, do seu honrado esfôrço. 
A Hustração é hoje conhecida fora do pai 

modesta como é, tem recebido elogios 
gratos de altas individualidades internacio- 

    

  

TE NÚMERO FOI V 

      

PELA COMISSÃO DE CENS 
  
    

  

ILUS 

  

TRAÇÃO 

nais. O govêrno brasileiro subsidia a Ilus- 
tração Brasileira com 300 contos da moeda 
do sem país em assinaturas para escolas, 
repartições e consulados ; em paralelo que o 
govêrno português se limite a consentir à 

para cumprir a sua mi 
s paisagens e as m 

  

      Ilustração que v 

  

são de levar as no     
obras de arte a tôda a parte, de propagar os 
nossos melhores nomes literários, de provar 
emfim, em tôda a parte onde apa 
Portugal 
dade e 

    

rece, que 

  

ve, uma alta vida de espiritua 
prepara para, cada vez mais, afir- 

mar o seu lugar no mundo civilizado. Ora a 
Hustração não pode, Ex. Senhores, ser 
impressa cm papel na 
caro e tão mau que nem os operários 

      

    ional. O papel seria 

  

ficos poderiam trabalhar “satisfatori 
com êle. E quem diz Ilustração diz Maga: 
Bertrand e Voga, duas revistas altamente 

      

idadas e que honram a edição de perió 
os em Portugal, ameaçadas tamb 

Eu sei que o senhor ministro 
das Finanças quiz, no artigo 2.º, proteger a 

ia destas revistas dando vantagens 
ao papel em bobines destinado a clas. Mas, 

x mom ros, não há papeis 
em bobines nem 

de cuidada factura, se podem 
imprimir senão em máquinas planas e papel 

idades que, de resto, 

  

   

  

      

nhores mini 

  

periódicos e re     
estas revistas, 

  

    

resmado de qu     se 

  

    
fabricam satisfatoriamente em Portugal. Isto 
inutiliza as boas intenções de V. Ex.* Se- 

  

nhor Ministro das Finanças. Duas palavras 
só, em bobines, o cfcito deplorável que po- 
dem te as palavras podem, a 

fazer desaparecer três revistas 
que, pela sua enorme expansão nas nossas 
colónias mais longinquas e entre os portu- 
gueses que vivem em terra estranha, são o 
fínico élo que une à mãe pátria muitos mi 
lhares de almas, impedindo a sua perigosis- 

  

- Essas d 

  

conservar-so 

        

1 desnacionalização. 
V. Ex”, Senhores Ministros da Instrução 

« Finanças, são homens de alta envergadura 
moral e intelectual e portugueses de lei, 
ardendo, como nós, em fé no futuro. Re 
conhecem portanto V. Ex.”, com certeza, 
a verdade e a justiça destas palavras neces 
sárias, Desta forma, estou certo, não subsis- 
tirão as disposições do decreto 14.844, que 
mataria em Portugal a edição do livro de 
literatura, tornaria só para privilegiados a 
aquisição do livro de estudo e condenaria à 
desaparição as nossas publicações e as suas 
congêncres, tôdas prestando altos serviços de 
educação e instrução, revistas que, por todos 
os motivos, nunca poderão imprimir-se em 
papel nacional caro « péssimo, nem podem 
jámais suportar, desajudadas como estão, o! 
agravamento pautal que agora foi decretado. 

Os meus respeitos, senhores ministros, « 
os protestos da minha confiança absoluta 
em V. Ex. 

    

    

        

  João DA Custa DE Eça. 

E



    

  

ILUSTRAÇÃO 

“A VISITA DA ESQ 
— 
VADRA INGLESA        
   

     

  

   

   
    

  

a PN alto significado 
À visita da esquadra in 

glesa do almirante Larken 
ao nosso porto. Quer cla 
   

  

outrora do 
minou quási 
o mundo i 

    

seu. estórço 
de 

        

AO ALTO,    
     



VIDA 
SOCIAL 

    

    

  
   



 
 



   

      

           
     
      

  

cus foram 
ou nos co! 

livros impressos 
les da Guerr: dela, 
à depois dêsse incidente de cos 
E tante um daquele 

ado, tão ma 

ompacto, que o ditoso volume faz, 
os meus olhos, figura de 

      

co seu 

  

aPobres pelintras, 
pel de embrulho ou de 

: 

    

    

   
   

bom pai; quero tanto 
outros ; não é minha a 

os mais velhos trajavam de sêda, 

  

  

não é que cu 
do que antes,      

& empobreceu foi sômente a q 
gquem terá enriquecido à cu    
inguém ; porque tudo pode acon- 

maravilhoso Reino da Estupidez. 

    

         

      

    
     

  

   
   
   
    

    

jualidade enfraquece com a pro- 
j sea única coisa que cor 

É o preço, d então fi 
ue a proteção é dada ao preço, « 

por out : abram. 
dustrioso. prote- 
nhos, subindo o 

e os     

tu 
isparate, 

cer. ; Mêdo aos ope- 
Mêdo no bolchevismo ? 

te atitude, Mas 1 
operários, e dos mais 

que escrevem para o país que 
a respeito de bolchevistas, 

fina é que se fazem os mais 
osiv 

é clama-se contra o 
à meio de 

  

ve 

  

     

     

a 
a Tngl 

s saúde, oferecendo 
klutos por preços 30: por cento in- 

os estrangeiros. Hoje, com direitos 
tação proibitivos, a indústria pa- 

d sto que o preço do papel 
e a sua qualidade decatu. 
tipográfica, o cgoismo papeleiro 
à expansão, reduzindo-a cada vez 

do interno. 
te de mim dois livros do mesmo 
brasileiro, impressos recente- 

  

    

     
    

   

  

   

   

    

  

    

    
    

    
    

     
     
       

  

mente, um no Pôrto, outro em S, Paulo. 

creio que êsse escritor volte dar 
primir qualquer livro eme Portugal, 
grande é a diferença (e tão desfavorável 7 
o produto português) entre a cdição de 
ea de lá 

Assim já não pode 
em preço nem em qu 
que era importante para nós, ni 
ial, mas também moralmente, 
ão prosperando lá fora 

bretudo, emprêsas form 
livros impres 

          tão 
    

    mos concorrer, 
lidade, a um mercado 

  

          

    

     

    

  

   

  

Assim se deirauda, no mesmo tempo, o 
fico 1 
   

      

  

caso de 
e os dedos com Cles, 

er que se os 

xtes da guerr 
vada entre A 

o pelo qual as 
  

  

    
   

  

em português pela tipo- 
podiam entrar aqui sem 

viessem ainda ey 

  

s acabados. Hoje 
cultura na   

   
está perdido 
cional essa 

para a e 
importante re; 

ntanto, a noss tipo 
a então trabalho para exportar, al 

de que os tipos comuns de papel portuguê 
eram tão bem ados como os estrangei- 

iam-se com êles pelos pi 
ispensavam 4 

sa e revoltante que tru 

   

  

    

   

  

    

   
   

    

    

O protecionismo exagerado é como a edu 
ão mimalha : form 

em vez de trabalhado 

I ivROS azem sem papel; mas, 
= fábricas de papel podem viver sem fa- 

2e7 papel para livros, porque teem a 
enormíssima do ce 

  

stas. 
josos e úitei 

  

      cora 

  

não se 

   st 

   

    

oficiais e particulares, para os exercícios es- 
critos de milhares de e 
a quinze tostões 

No entanto é o pobre livro desprotegido 
quem tem de proteger aqueles que, afinal) 
tudo protege. Resultado naturalíssimo : o Ji 
vro está derreado e moribundo; e, 
disso, à indústria papelei 
de fech 

      

    

  

       
    

   

        
de matar o livro para viver, visto 

lamente com o livro morto. 

e lamen- 
quatro tar isto mais que ninguém : 

ou cinco escudos em cada quilo de compê: 

  

dios de aula, só para as fábricas de papel ; 

    

ILUSTRAÇÃO 

  

Pu) 

CODODAPES 
RO CORDEIRO-LIM 

depois, a título de juro, de empate, de co 

  

+ OU sem pretexto nenh 
que aquele encargo chega 
do co 

que 

    

  quer aprender ; é o pobre 
que precisa de 

êste desg 
  

    

  

É claro 
duplicado à bôlsa 

nidor. O consumidor é o pobre povo 
de famí- 

filhos; é 

eterna- 

  

mente punido e escarnceido por ser portu- 

    
   

  

guês. 

É NTRA qualquer de 
= para comprar 

e encontra livros frane 

em minoria 
chupada. Os franceses, em bom 
impressão, custam metade ou d 
preço dos nossos, com 
de texto, ng to 
prestígios m iadores e 
quanta vez melhor miolo... 
o protege, de 

    

portugueses 

  

      rênci      
   

  

pres bela: ad 
da atcviço, da Tiauças 
cionem melhor os gove 

de 

   

  

sçar, 

  

o Reino da 
maravil 

r livre ou quási 
tas, mas fec 

  

pidez aco 

  

N 

  

  

       

   

sea port: 

  

  

para fazer livros. 
cas revi d 
haver revistas « jorn 

  

havido livros primeiro ? 
Diabo ou à Revista do    
   

  

numa 

cada 

» parece que 
nos nltra 

ou da Indoel 

Por exemplo: dei 
io papel para jornai 

jo que ve 
E intão sos livros são luxo 

  

vez 
P 

  

livraria 
ades, 

ss a rôdo € livros 
mais 

pel e boa 
s terços do, 

       
    

  

ig 

amarinos 

te 

      

al vulto 

fun- 

   

    

ão sa Corneta do 
ais neces- 

leitura, ow 
sárias à cultura nacional do que a História 
de Portugal, o Primeiro livro de 

Os Lusfadas? 

  

7" justo que se protejam, até 
Majestade o Papel 

os bons jornais. 
como 

    

Mas é irraci 
regra que os bo 

  

cont 

  

is boas revistas e 

    

vistas merecem mais carinho que os bons li- 
vros, 

O) que nos encontramos, n 
197 sermos num 
e cuja fa 

          

samento, 
Mas agora vem a Alfândega, 
=Pois então enterrem êsse 

    

CMRENDO signiifcar a inferiorid 

  

ade em 
portugueses, 

A Mingua portuguesa é o túmulo do pe: 

e ros 

  

L 

ricamente um povo pequeno 
À tem, portanto, pouca expansão e 

abilidade, o soturno Herculano es- 

  

diabo vinte 

Campos.
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ILUSTRAÇÃO 

EDUARDO MALTA EM MADRID 
PARTIU PARA A CAPITAL ESPANHOLA ASTE ILUSTRE PINTOR QUE 
VAL INICIAR OS TRABALHOS PARA A CONFECÇÃO DO NOSSO NUMERO 

ESPECIAL PORTUGAL-ESPANHA 

E foram 
realizadas por 

    
  

  

          
      

      

  

          

  

     

  

    
    
    
    
    

  

      
     

  

      
    

  

      

  

    
     

da partida para Madrid 
pintor português Rd 
Malta que a !ustr 
Miou à capital espanhola 
pára exccutar os retratos 
das 1 

  

  

     eminentes per    
és da nação vizinha    

e representam: 4 

  

Blto é na oval da esque 
O momento cm que o «Jun 

  

fers» crguia vôo, à direita 

  

O peque 

  

nO Terra Nova que 
Cilka Duarte envion por via 

   
aérea ao comandante Ram 
Franco. 4o     
Compareceram às 
das, a 

  

osso co 
eunkerss 
mentem E

i
n
 

R7
/)
) 

E    

    

da sua segura c mag 
descolagem. 

fotos de Mári 

   



  

ILUSTRAÇÃO 

EIVROS Pe PROCR ORA 

  

Ou Malthus, o célebre economista, inglês tido 
por inímigo da, proc ixa “de manter 
altar aceso nos lares ricos ou, pelo menos, re: 
mediados, os 
mais nã 
— ou então pobres e 
do nosso país que m 
fazer e lazer com a li 

              

   
   
   

     

    

Dr. Claudio Basto 

olhando com olhos de ver esta egolstica socie- 
dade moderna, observarmos que, mesmo assim, 
ques coe baixe mais 
ainda é o povo humilde, aquêle que menos 

ola e menos pão usufrui (e a quem lhe 
chega para o essencial, como chegar-lhe 
o supéríluo, sobretudo para livros de simples 
mimo?),— o problêma impôr-se-nos há ná e 
Tú: se a não chegon, breve será 0 dia 

em que se reconheça existirem livros infa 
a mais, por haver pequeninos leitores a n 

Há e duas dezenas de anos, em tem- 
pos em que a esta ia enfadar por 

  

    

  

        

    

      

         
sa d 

      
      

af além as mulheres, liça de Queirós lumen- 
tava a nossa penúria literária quanto ao gé- 
nero, em vergonhoso contraste com a riqueza 

  

        

  

das letras estrangeiras, Inverteram-se depois os 
factos, num e noutro ponto: hoje, à penúria 
de ncia, € no 

  

  concernente ierpério, demos 
nós, homens, graças à Deus por as nossas gen- 

companheiras se limitarem a cvitá-los tanto 
quanto possível e não terem ainda conseguido 
do Altíssimo que seja o sexo forte a ocupar-se 
também e exclusivamente disso! 

Pois é verdade: desd 
avistou 16 louge-no horizor 
ou duas semanas atrás, apare 
de dezoito trabalhos dessa indo! 

  

  

  
    que o último Natal se 

e até 

  

qui há uma 
ada menos 

dezoito, bem 
nda atento no 
am -bater-nos. 

ao ferrolho, mas à vista de os que o fizeram e 
depois de apreciado seu contefido, só temos de 
afervorar-nos. 

  

  

   

      

    
   

      

   

  

      não murchem, 
por fal MORE E alças olhos em 
flor que sorvam o encanto infundido, de par 

, em seus textos e em suas vinhetas pelos 
artistas da pena e pelos artistas do lapis! 

  

       

  

  

  

Se bem que os homens que desde velha data 
ajardinam O terreno não se mostrem resolvidos 
a dêle arredarem pé — e nêste caso está Ienri- 
que Marques Júnior, um dos mais conhecidos 
cultores do género entre nós, de cujas 
recebemos há breves semanas dois novos' livri 
nhos, trabalhados com o seu proverbial escrá- 
pulo, um, a Branca de Neve, outro 4 Princesa 
Pele de Burro, — as senhoras e de 
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star Negemonia mêste cu 
coisa que muito natural nos parece: rere 

cia coadun: 
instinto materno é 
grande dose de carinho 
Já a última revoada de 
três, levantou tôda vôo de ay 

grata impressão 

  

  

    
se h 

     

    

    
   

   
   

   

nos. deixon, da 
tulada fim lem- 

escri- 

s onze contos faz andar m 
fadas e princesas, aparece 

de Medina, como 
' outros tras 

        

ustradora h y 
balhos, porém te registo : 

1 História do Coclh e fábulas 
animiaistas, assinado por D. Virgínia Lopes de 
Mendonça, que, para mostrar quão vigorosa é a 

que pertence, chamou sen 
», Vasco Lopes de Mendonça, para lhe 

ilustrár o texto dir obrinha; é Conosinhos de 
Cristal, i E 

  

  

  

       

    

   

    

    

  

  nde esplende 0 espí 
de escritora mexicana, Mar 
to a livros para crianç 

s contas em 
daf, talvez não, pois muito nos tenta meter 

no rol as Histórias Pequentnas, da sr.* D, Maria 
do Carmo Peixoto, escritora que tanto em prosa 

mo em verso está evidenciando qualidades de 
distinção Folhas ao Vento, com 
que se estreou, a inspiração é clara e a técnica 
apurada, e no seu gentil trabalho 
embora escri 

  

      

      

   

    

x      
     

  

Tenecuronel Sowa é Silva 

  

esquecer. Denuncia-a a tat- 
alguns dum lirismo enterne; 

destina o Vlad: designada: 
a perderã 

istórias 

consegue faze 
      

  

  

em 

Mas se bem 
fia de que éle 

m sido origem, pode deixar de sur- 
preender o seguinte : mais se tem estudado a 

la do que a sua obra, quando aí 
lo o antor do Amor de Perdição um dos 

ilores portugueses, deveriamos de 
ar, em todos 05 ses aspectos, 

no total das suas causas e efei 
êle legou às letras pátrias, as s 

das de sentimental 

vel! 
  

    

       
    

  

    

    

          

vas páginas de polê- 
emo alastra em nódoas ver. 
Tais, muito mais, a sua exis- 

torturada pela “doença e pela pobreza 
apensionado os camilianistas do que 

dos seus escritos. E 
nem todos os camilianistas 

te, désse, critério. 
exemplo, o sr.'dr. Cláudio Basto 
quem o folelore nacional deve estudos valiosts- 
simos e que também no ersaio e na crítica 1 

a tem di iber e 
Ro caso é que tomando ele um dia 

Camilo como tema, não se voltou, como tantos 
outros, para o lado da vida in 
mancista, mas sim para a t 

  tem 
grandeza 
a verdade. Todavia 

   
   

   
       
   
    

são, felizme 

  

    
     

  

     

   

     
     

        

     
      

  

    

           
    

      

   
   

        

    
   
   

     
     
      

  

    

  

agem camiliando 
fontes, 

ea popular, seu enorme poder de exe 

vagem. Da líng 
seus esplendores e suas      

    ndo, inves 
dum dos seus mais gigantesda 

vnltos, Esse homem sob euja pe 
lusitana era uma matéria viva, sanguínea, am 
rosa, suplicante, risonha agora, logo dolori 
— sêr de alma multimoda, tão depressa refle 
tindo clarões vindos do cé 
mas subidas dos pá 
gem de Camilo, assim se 
questão, vale Dem mais, para o conh 
da personalidade do gr m. do que 

os outros voltmes que por af andam apoia 
como evangelhos do enlto cami 

mos tratar do  problêm 
trio e não andar à fazer dête apena 

tivo de vistosa retórica dos dias comemorativos, 
temos mas é de estudar € apreender todos 08 
seus elementos in 

É o que dilige 

  

       

       
  

  

      
   

   

  

    

  

nente-cora 
or da magnífica 

e, que abre com         

            

      

   

  

     

            

  

   

  

    

  

       

    

  

     

   

    

    

    

    
   

  
opulento pedaço da província de Moçambique 
que o uator há anos trouxe sob govêrno e a que 
ficou votando especial amor. Querendo dar em 

páginas um relato do que a curtã 
ência el a realizar e do muito mais 

realizar ali, não deu 0 sr. Sousa 
hados limites ao seu trabalho, 

file é, antes, um estudo, bem vizinho dê 
completo, daquela região, em qualquer dos sen 
aspectos, desde o histórico no folelórico, desde 0] 

ativo ao linguístico, 
para os alheios 

que divertem, pelo sem ca 
anedótico, Muito abundante 
livro compre dizer que Cle mar 
bibliog 1 

  

  

    

    
    

     
eter curioso « até 

gravuras, deste 
entre a nossa 

    

    

o grupo dos 
s-letras tem 

dr. Oliv 
jurisprudência não 
As musas, que ontróra foram sua visi 
Pocta de fino estro e também patriota e 
dor dos lances ma 

omúnios 

  

  

cos da      

  

ligar essas duas fei 
| conseguiu-o, numa ob    

Os episódios estã 
n-nos bem a era das desc 

com o tumulto das abala 
ambição de glória e de saudade cruciante, uma, 
e ontra revezando-se no coração dos nossos mas, 
reantes, 

           

    

jos e desenha 

  

      
    

  

Cêsar DE Frias,



MO 

  

RETA SINGERMAN 

            

    

   
Mário     

PRANCINH BENOIT 

    

eminente musicóggrafa e 
colaboradora, ir 

formidável e g 

concertista, mossa 
augurou, com bri 

no pá 
ntismo 

    

    O sens curiosos recitais, em que evidenciou, a 
par de dotes raros de conferencista, uma deli 
giosa virinosidade e uma sensibilidade detica   

dissima. Os res: da sério 
da, efectuam 

nte   êrtu a-      
  

      
   

im todos éles, estamos certos, Mademoiselle 
rancine Benoit obterá igual e profundo êxito, 
merecidissimo não só pelas primorosas qualid; 

    

    

   

    

DR. BAZILIO A, SOARES DA C. FREIRE 

po ar ornamento do corpo docente 
la Universidade de Coim! 

lude de Medicina pertencia 
maior proficiência, a cadeira 

nos, relembrando os seus inúme-       

    

las. Memória prodigiosa, 
na 

a um espírito muito. culto, 

ções dête rect 

    

arácter e dotado de u le bondade,   

liava Esses dotes 
      

     

des artísticas € intelectuais da ilustre senhora, — tendo deixado alguns trabalhos escritos e entti 
como também pelo seu belo espírito de inicia- vado as Delas letras. 

à, provado agora com a organização dêstes A nossa homenagem, no aniversário do sen 
Moncertos, que a mentalidade musical porta passamento, € uma obra de justiça, prestada a   

    gmesa necessitava para complemento da obra 
de yulgarização que, de todos os 
observa, cruzada a que Francine 
abnegadamente consagrado. 

alguém que muito profundamente honrou o seu 

  

lados, se país como professor e homem de sciência, « 
tnbas, 

  

      pit se tem cuja mod sem 

  

guardou nome das 
nem sempre justas, da publicidade 

FIGURA 

  

tico, a audição da vibran 
te intérprete dos m 

espíritos da Intistida, 
Reproduzimos um re 

trato inédito de Berta 

    

ILUSTRAÇÃO 

  

DES) 

MEENTDO 

  

SALGADO DO CARMO 

  meertista da tão calu-   (eminente professor e « 
niada guitarra p    

    

  trumento €   

  

gado das m s, depois dos 

  

seus grandes triunf ados Uni- 

  

dos, efectuon aristocrática Liga 

  

ontem, na 
Naval, o seu recital primor: 

  

grandes 
    peças « de concêr populares 

do ne   

  

midável talento deu alma e nobreza 

  

JAIME DE BALSEMÃO 

  

  btil prosador de tantas belas 

  

  Qt 
obras literárias da nossa época, acaba de       

1   nçar a público, com ruidoso sucesso, o seu 
       e 4 farça dos miseras   os, que é 

um formidável êxito de livrar 

  

e um primoroso 
manjar do espírito. 
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ILUSTRAÇÃO 

  

país é, já hoje, 
ental, ui 

vestem os nossos pinheiros e 
    

   

  

     

  

    mente a smperífe 
7 muito mais. que à superfície 
da visinha Tispai de 
utilização flore os, 

calculado para a pro 
desta qual 

   

  

    

    

    

  

   

   

  

lquer dos aspectos em 

     
           

  

que Ds piniidias pastar o 
âquem do aprov integral dos nos 
recursos. Podem, ujeitar-se a esta t 
átil forma de à mento novas e extensas. 
superfícies, continuar a passo de carga         a tarefa meritória que d 
Serviços Flores! 
há anos, e 

mesma área au 
conseguir uma. produ 

  

o 0 Estado, pelos 
is, como os particulare       

  mpreendendo. 
      ual, é também possível 

    

    

    

atingir, com o tempo, o décuplo do que 
colocando-se, ei na sit 
ocupada pela segundo 
para com o mercado dêstes produtos (abastecido 
em cêrea de 7 elos 1. U. A. N. e em 29 %, 

  

pela produção francesa). 
Para atingir é ideratum bas 

zir gradua 

  

rá int    
  

  

  

Pinhal manvo, dos Médos 

    

   

Costa de Caparica 

  ituição 
da resinagem à morte (exploração exgotante, 

mo de três anos) a que estamos habi 
Preci te, na sua Estação Experi- 

   
tuados. 
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E RG 
NOS SEUS 

  1 A RIQUE 

mental do Pinhetro Bravo, na Mata de Leiria, 
os Serviços Florestais estão-se ocupando do mé- 

+ da oportunidade e 
  

          

  

     
cias “que interessam esta nova modalidade, 
em breve, les estarão aptos a guiar os proprie- 
tários de pi em acórdo com os interêsses       

     colectivos, ne: n- 

mo hoje se apresenta, no simples 
que da situação pode 

da promissora de abum 

lpe 
aqui,         

a riqueza assente nos pinhais portugueses tra- 
duz, » pelo valor da sua prod , na     
   
   

    

os mesmos pishais 
  

   

  

   
    

represe um alto v perante o 
património nacional 

À zona privile para o pinheiro bravo 
Pinus pinaster), também conhecido como pi- 

nheiro marítimo, é a da faixa litoral para 
; aí, na ar) fixação das 

« pobres, das dunas, presta inesti- 
À humidade atmosférica, que 

liciona, Eh 
ia e o solo solto e profundo 

vém-lhe por igual, sem que receie, nas snas exi 
gências que o trazem à cabeç 
do rol entre as espécies frugais), à pobreza do 
meio, e, tão pouco, a 

  

    

  

  

  

            

        

   

    

  

  

pois que, graças a um raí 
prender-se fundo e forte no areal. 

E nesta situação, um tanto pr 

  

    
  ária, embora 
o interior, € 

5 Às ne 
     

   
   

  

  

  

apropriado com o seguimento dos 
cessidades da vegeta: mos encontrar 
no país a sua melho bre pinhal de 
Leiria, extenso hectares, 
lando-se da Mari 
à Vieira, 
compac 
sionante 

  

  

  a Grande ao mar dali até 
Massa 

impres. 

  

lo do comprimento. 
arvoredo, com trechos de 

grandeza, inexcedidos para o 
bravo os bato pafscs que o caltivam 
sido a grande « 

família Morestal, dos técnicos nacionais 
edite passado, desde Barros Gomes, pa 
só falar do todos, aqueles a que 
Estado confion"a tarefa, quantas vezes in > 5 

de 

  

              
  

  

  

   

   

  

   

    

     

      

movediço, por vezes núvem 
largo arre 

ao cabo de muito es- 
me dominam, qua 

as lograram cnraizar, 
sua fórça, embora trazendo im- 

Ítima, mais expostos à 
braveza do tempe 10 torturado de seus. 
troncos e rama os vestígios clogientes da 
Inta tremenda em que, por mão do homem, se 
envolveram. 

Para dentro, na terra bem firme, desde muito 

q 
o vento d nessa 

  

  

  

  

  

PORTUGUESA 
ASPECTOS CUL 

IZA FLORESTAL 

       
       

TURATS 

OS PINHAIS 

   o avanço das assenta a ex] 
regular que traz, com arvoredos de Sm 

rercado nacional das madeiras, dl 
oso de maior valia que produzia 

    

  

    

  

    

  

   

   

  

  

  

  

  

Pinheiros do litoral, batidos do vento —-S. Pedro de Muél 

e. Trecho de 1 cortado é ressemeado 
logo em seguida ; trabalho fácil, em que a mão 

obra feminina predomina e se acredita, 
tocada do vigor e da alegria sã dos ranchos dd 

crio da região, não poucas vezes esmaltas 
dos com verdadeiros traços de belez 

a abater sub 
os anos de vida, 

   
   

      

  

  

    

     

   
     

  

    

  

gem sumári 
dem de ver, in 

Quem uma vez visitou um pin 
sinado, no decorrer da campanha, 

em que as operaçã vdelarmente, con 
abrolnta ordem, não ponde furtar-se à curiosd 

“o conjunto oferece 
lo gemma por múltiplas f 

nas de púcaro 
grande azáfa    sob as Dicas, os resineiros 

avivando feridas, ora despej; 
ora transportando para as Iatas de recólha, e dal 
para as barrica psa que vai des 
pois desd pela distilação, 
em água raz e pês louro (essência de terebe 
tina é colofana). 

Estografis di 

brar-s 

     

Boro 
Azsveno Gois, 

    

Pinheiros reslnados (2.º Mata de Leiria



    

(Transcre 

  

PRIMEIRO QUADRO 

da, de | 
ha vd. Pavimen mais 

que o exlerior. O lar, 0 lume, os potes 
ira é o forno. Duas grandes caixas de 

escuras e puídas. 4o fundo, porta e janela 
“ego está à lareira, hirto, com um 

ma c à Moça tiram o pão do 
« Ouve-se malhar na eira.) 

     

  

   
   

  

CRGO, AMA, MOÇO 1 MOÇA    

  

Acabou a malha. 
é ir frio para dentro 

(Vai a sair). 
a o alqueire e o ra 

seram O rasão ? 
ão iciapárece nesta cas 

parece mada. 

    

   

  

O pai 
está sempre descon 
= 0 rasão pô-lo vossemect em cima do 
mo dia em que medin o milho para a 

    

Passa-mo para 
1 (Para o Ceg 

Dart me desse ns cl 
aves guardo-as em. 

(Para o Moço) 
é está sem- 
(O Moço 

    

     

       

    

E tu cobreme essas 
ixe ressuar. Põe à mesa. É pre- 

ie à pipa Duscar . (Para o Cego): 
Eê não larga a chave da adeg 

a chave em todos 

  

entro com um Lá e cla 
para fora com o bico duma agulha. P: 
ontem que o vinho , 

Deus quere, deixaste 9 casco desabato- 

Er a meter para « 

    — Não deixei 
ferve. Mete-lhe 

  (Para a Moça): Vê se a 
as couves. (Sai com a    

   

    
    

  

se mexer, 
ça = o etu está 

o tubes. 

para a Moça: — 
mpo? 

     = diz-me cá, mas fala verdad 
Ama tem ido     

     dos homens pá 
ntrando : 
que o milho está 
O que se malho 

hoc José manda dizer 
sêcu; é recolhido no    

NO 

dE Sto CR 
    

    

     

   

  

      

TRAGICOMEDIA EM Si 

ror RAUL. 

inspiração podtica, obra estranha mas profu 
insigne da prosa e o maravilhoso artista do 

VIDADE 

EM LISBOA 

  

QUADROS 

BRANDÃO É TEIXEIRA DE 

da, original e impar nas 
   

  

     

   

   

. E guardaste tu os 
este de comer ao gado na corte? 
im, senhora Ama, 

as ovelhas andaram no Vojo? 
e pasta 0 boi e depois o burro, 

lente da ovelha que ra 
ço — O Amo, diz que o campo do Fojo já 

deu três carros de pão? 
— Sim, quando o Senhor 

  

  

         

  

    Java pelo 
nrundo, 

Moço — Ah! 
64 — O Amo, pois o Senhor j 
do?! 

Pois andou. 
Antão falavam os animais, como hão 

r no fim do mundo, (Para a filha): As 

     
x pelo 

mu 
ava     

    
    

    

   

      

nhor pai as cha- 

vem estar na minha n 
o pai está velho. D 
que eu governi 

sou eu 
is da minha 

ho muitos anos para viver. O 

     

     que 
pai tem 

(Lntretanto a Moça põe a mesa). 

  

   into tudo 
Ouço todos os 

ussos que se dão na casa. Ouço O gato, de noi- 
ão durmo ; e, de manhã, o rapaz ao 

rir a corte, Ouço os passos da morte, quando 

vejo. 
   

  

       
    

      o sobrado estala. Os cegos ouvem tudo, vêem 
tudo, Onço mexer aquela sombra que além está 
à porta, 

ava — Não está Já ninguém     

    
   

ioga — 
Ninguém. 

BROS 

  

(Anoitece). 
JORNALEIROS, entrando: 

sso” Senhor Jesus Cristo! 

  

= Louvado seja 

  

     

  

ava — Para sempre louvado 
UM JORSAL Vamos À ce 
asa = Tira o caldo. 
(Caldo nas maigas. Abancam. Só o Cego fica 

na lareira, com a maiga pousada nas pernas. O 
Moço e à Moça sentam-se na extremidade do 

o. Comem em silêncio). 
- Quem falta? 

  

  

  

     
ava 

   UM JORNALEIRO — Falta os no 
monte'e o José que vai trazer o milhão. 

(Na mesa passasse o vinho, passase a 

  

     UM JORNNLEIRO — Com és 
cuco — Como é bom onvi     cantar o grão, ao 

P. 

  

ILUSTRAÇÃO 

LITERÁRIA 

  

COAIS 

mese as primeiras sccnas desta grande e empolgante obra dramática, mixto de sátira, de amarga filosofia, de alla 
ras contemporâneas, fruto da colaboração entre o mestre 

verso que são Raúl Brandão e Teixeira de Pascoais) 

       st É como este 
pão do forno... Não há nenhum qu 

Regala. 
UM JORSALEIRO — O pão ainda está quente, 

à ficon bem cozido. (Para o Cego, dan- 
a broa, a que éle tira um bocado): Vos- 

cair nas cs 

  

   
   
   

      

    

     

ndo-a no 
está, 

  

19 teima que 
está lá uma 

UM JORSALEIRO — 

  

quando en- 

Sinto fOlego vivo. 
ndo a sombra: O tio! (Ninguém 
. Ó tio, vossemecê não ouve? Dizlhe 

uma tijela de cal 
» O deixeis dormir no palheiro. 

um probe de pedir 
s que entre. 

OS MESMOS E 

     

  

     

  
  

     

  US CRISTO 
ma capa de pe- 

om uma sacola e um pau. Não diz pala- 
ncio). 

  

(Jesus entra, embrulhado nm 
dínte, com 
ara, Si 

  

  

:— Home! louvado 
enhor Jesus Cristo? 

OS OUTROS TODOS, erguendo-se : 
pre seja louvado 

(Jesus não responde). 

  

seja 

  

Para sem-   

  

   
Jesus Cristo! OS UTaReS ido sabe SAR 

mo se salva na sua terrá 
Jesus — S 
AMA — Nosso Se 

mos viver e morei 
Moça) 
(Jesus s     

  

       

  

nla-se no lópo da 
fusa. Vozes: Mais    um bocado de 

  

Pst! Moça, Ele como é? 
fi um probe de Cristo, 

mas. como é 

  

Moça — 

    

   
      novo e à pedir! 

dinheiro. : 
esmola quere vossé- 
  

    la que não vale 
ro que a valha 

ava — Que palavras le diz! 
Digo o que já disse há 

    

dois mi     anos ! 
cnGo — Há dois mil anos! E dizem que sois 

  

rnei, como vós. Vestime da 
póeira dos caminhos. 

voz! 

    

vem de longe? 
Jesus — Vim aqui bater à tua porta 
asa — Mas de onde vem vossemecê! 
Jesus — De além das núvens 
(Um Ah! de espanto em todos) 
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VIDA-SSCIENA IICA 
A FORMIGA BR/ 

do mundo deve ter-se 
os mamíferos « 

A luta pelo domíni 
ado entre 

  

     
ectos. 

   
naiores os do 

  

Ainda hoje são êstes os 
homem, os que lhe transmitem & 
ças e os seus concorrentes mais perigosos no 

cias alimentí 

vida soci 

  

consumo de subs: ias, Têm,   

    como o homen , constroem h 

  

tações, organizam milícias com que defen- 
de 
tro delas, dispi 

ada uma das qu 
neção. Não 

mas parece que se entendem por contacto de 

as cidades e man     
os indivíduos em classes 

corresponde 
lam, é verdade, 

  

    
  determinada     

antenas ou por leves ruídos que produzem, 
ex     por exemplo, apertando as mandibulas. Ti, 

na verdade, maravilhoso o mundo dos in- 

sectos. 

Muito se 
suas rêpúbli 

  

e as abelhas e 
do está ordenado 

tem escrito só 
em que t 

  

   

    

e, ao que parece, di 
al d 

Conhecem-se 

  

e servação da es 

as guerras entre as f 
os seus planos de ataque e de de 
expedi para obter escra 
das no formigueiro das vencedoras, se habi- 
tuam à nova casa, à têm como st 
fen serviços. domésti- 
cos. Ainda nó ano findo se public 
vações de extinção de lume por indústr 
formigas im pequenos pavios 
que se introduziam niguciro e 
as formigas apagavam lançando co; 

  

sscgurar a co     

  

   

   
   as que, 

  

    

  

lem, sujeitando-se aos 

  

m obse     
      

ardendo 
qu 

        

a 
chama jactos de ácido fórmico e, finalmente, 
abafando. 
hei 

  com o próprio corpo. Formigas 
se submetiam à morte 

comunidade. 
is brancas ou termi- 

  

oinas, que ass           

  

Na verdade, não mas da côr da 
terra que as « 
acastanhada ou 

        
volve, é 
negra, 

  

Vivem 

    

Tetmiia da casta dos soldados 

quentes é temperadas do globo « repartem-se 

  

si sem- 
m-se exteriormente 

por elevações s que comunicam por 
corredores interiores, Mas há também ninhos 
aéreos, solidamente ligados aos ramos das ár- 
vores, As construções são rijas como de c 
mento, fabricadas de terra amassada com sa- 
liva e, fregfientemente, revestidas por dentro 
e por fora com um verniz que as formigas 

. Galerias e: o da 

rvores permitem às-formigas pas- 
sar dos seus ninhos subte a 08 €x 

alimento, 
qualquer 

  

  

pre subterrancos, 
   

      

    
    

   

    

   
    

   

  

   

  

tremos dos ramos, onde vão colher 
igo de se defronta 

  

  sem pa 
dos sens implacá 

    oros, Ante 
começo aem dos ni- 
nhos nuveiis de pequenos insectos alados sô- 
bre que roedoras, aves e reptis fazem facil 
prêsa. Alguns povos selvagens apanham 
também montões dêsses insectos que comem. 
depois de torrados. 

Os termitas sustentam-se da celulose que 
encontram nas hervas, nas folhas e ramos 

das arvores, na n pape 
tões, estofos, «te, Comem por dentro, com 

mais ca 

  

  

  

    

    

adeira sêca, car-   

      
    REA 6 ENE 

  

Termitas alados «atdos dos vinh 

  

a mesma facilidade, uma viga ou um atado 
de documentos, de modo que êstes se redu 

o telhado que a viga sus- 
    

    

     

  

NCA 

alguém tivesse 

  

tentava, antes que conhed 
mento do desastre que se ia prey 

arregados para cel 
tos no interior do ninho e, qu 

as verdes, a sua fermentação 
residênci 

ntos são    

  

        

    

         

   
           

    

   
     

      
   

    

      

      

   
   

        

    

  pe 
her 

  

bastecimentos são as o 

    digerem e dão 
à criação e 
dem aos ser 

quea 
n deles, sendo todo êsse ti 

pelos soldados, 

mentação à rainha, ao ré 
os soldados. As segundas pros 

os de limpesa, transportam 
ntemente c cul 

  

m que pró 
istã Ei de gui centímetros, 

um liquido v 
ordem na cidade e defendem-     

  

  

Ninho de termitas com elevações multiplas que 
  

    » protegem as operárias quando 
ent busca de provisões, pare tas saci 

fim, que 
povo termits 
rá 

  

as. reconhece 
jamente 

da colônia, m certa por 
tantes, o que facilmente executam ni 
dando de comer. 

Há u 

relativame: 

        

ae al 

príncipe consorte de somenos 
a importância algun 

o que de mais interessante 
conta sobre a vida dos termitas, povo qu 

e corroi os n 
ões humanas, sejam ricos pal: 

alhotas, e que devemos, portanto 
contar entre os inimigos que podem cau 
nos maiores prejuizos, 

    

  

     

  

  

   



     
   
    

       

      

misteriosa India, sem- 
a bruma dourada da lenda 

do mistério.. Avenir se ct mava él 
ia cami 

m 
   sua fanstosa existé 

curva do ocaso, s 

      

       

     

  

   

     
   

     

   

  

    
   
    

       

  

    

     

    

Salos econvam por todo o reino. 
Avenir que desecria à tumba 

1 ão que, to- 
ando o seu septro, reinasse, domi- 

é defendesse o reino dos 
gos, que cram muitos. Gastava o 

Jos da sua vida em combatê-os e eles, 

     

    

idos e pode- cuida vez cram mais ague: 

mas 

  

gião que mansamente, per- 
mtemente, como de uma enchente 

divel, iam alagando o reino, amea- 
b subverter a ordem estabelecida, sôbre 

nal ass como estátua em pedestal, 
O seu poderio. 

ribulado soberano que a 
pit O ímpeto de uma fé 
ro € fogo, e que o mar- 

   

  

     

    

steam a te 
do crente 
a crença. Por 

o; notando que não 

    

  

filho a 
favór 

j 
num 

ja em 

  

“Ou porque os 
compadecessem do 
desespéro ou por- 
assim tivesse de 

  

   

  

    

   

   
    
     

   

como não 
“outro por tôda 

filho pos 
mir tódas as es- 
pas é, porque 

to o amava c o 
feliz, mandou 

ir longe, no 
to de uma monta- 

, um maravilhoso 
jo, recheado de 

quezas, de requin- 
adornos, de 

ificências que só 

  

   
    
   
   

    

BUDA CHNONISADO 
pa 

VIDA E DURATE DE So JOSAFATE 

  

em conceber. Cha 
   se o menino Josaf 

escolheran 
juraram 
deleites, 

ança que 
maiores 

  

Nos salões deslumbrantes e 
rescendentes de perfumes cál 
gadores, Jos 
quando chegou à 

    

    ou-o ilustrar por s 
que lhe ensinaram a ser feliz, 

Mas parece que a felicidade não se aprende 
com lições de mestre porque o pequeno a 
sentava aspecto melancólico e seismador 
Nem todo o confôrto do ps 
hor carinho dos pagens, mem a sabedoria 
dos sábios o tornavam venturoso, 

Listas notícias punham em alvorôço o es 

   

  

pre- 

ácio, nem o me- 

  

    

    

tremoso coração do pai, que se lem- 
brava d 

dos à sita nascença, haviam 
to, que o principe viria a ser um 

grande homem, convertido à nova 
fé, à fé daquéles cristãos odiados e 
combatidos. 

Mostrava o rapazito, porque cu- 
tão já cra um adolescente, grande 
eu em conhecer o mundo 
e; como o seu mestre € 

   
que os astrólogos, consul- 

            

osidade 

  

    opinasse que umas di 
amplas, fóra do palácio, 
causariam prejuizo, o rei envion-lhe 

belos cavalos ricamente ajaczados para o 
pvem passcar — mas que não o deixassem 

as imperfeições do mundo, nem lhe ofe- 
espectáculos que lhe cansassem 

dano ou desgosto. 
Todos os cuidados, porém, foram poucos, 

porque o principe Josafate, um dia, na volta 

não lhe 

  

vêr 

  

recessem 

     

  

de um caminho, topou com um manco. Pro- 
duziu-lhe o caso tanta impressão que não 
resistiu a preguntar a um dos pagens ; 

Porque é, assim, tão estranho aquêle 

  

homem? 
Porque € 

E aquela desgraça 
qualquer d 

E sabendo que sim ficou o principe medi- 
tativo e triste, não voltando a formular outra 

» quando vi » 
nfinal, a perfeição ni 

tença de t6 
manidade e 
vida não era um dom 
perpétuo, achou — 
muito bem — que o 
mundo estava muito 
mal feito. 
Em pouco 

ram êstes f 
vida de Josafate, A 
sua existência, um 
pouco inclancólica, é 
certo, continuava, en- 
tretanto, a decorrer 
suave, como 

mansos de 
pidas, que 

aleijado — explicou-lhe o 

pode acontecer a 
e nós? 

         
bendo que, ) era per- 

a achu-    

    

altera- 
tos a 

  

aquêles 

uas lh     
deslizam brandos e 

tristes entre as mar- 
gens verdejantes que 
os cobrem de Intuo- 
sas sombras 

Um dia “apresen- 
tou-se no palácio um 

  

   

  

  

   

velho, crestado pelo 
sol, barba  hirsuta, 
vestimenta pobre « 

specto  sórdi- 
do. Era um santo, 
mas ninguem o su- 

ha. Desejava fa- 
príncipe 

— Para quê? -- pre 

 



ILUSTRAÇÃO 

  

guntou-lhe o mestre e vigilante de Josafate, 
nsiderando-o de olho desconfiad: 

Venho de longe, muito longe 
longínquas e trago 

             

   

    

     
a longa 

enumerou os dons maravi 
ia : alumiava a vista 

is aos surdos, res- 

barba de linha 
lhosos da pedr 

   
   

   
mostrasse primeiramente a pedrinha má 

O — porque outro não era o ve- 
lote de aspecto sórdido, queimado, curtido 
pelos soes e pelas arcias do deserto — teve 
um sorriso mofino e respondeu-lhe que a 

pedra, só a podiam vêr as pessoas puras 
de corpo é que nunca houvessem pra- 
ticado o m: ivinhava nos olhos 
do mestre ões do pe- 

do a para que 
ali não quedasse imediatamente 
cego. 

Reccando a cegueira « porque 
ece, bom de con- 

homem conduziu 

  

    

    

       

      

    

era 

      
mente 
xando sós o velho € o jovem. 

o santo então explicou ao 
que » que os leitores j 
adivinharam se forem, « 

Barlão, pessoas perspi 
resumo, conton-lh 

ã como o pobre 

  

    
     

        

      aginava, mas como a 
nos ensina : 

cipio era o Verbo; que do cá 
fez Deus o Céu, a “Terra co Ho- 
mem ; que de uma costela dêste 

ou a Eva 
ou à Terra o seu Filho Jesus 

Cristo para redimir a humani- 
belde e ignominiosa ; que 

o Filho de Deus so 
pelos homens ; 
indiferente, alheio gran- 

erdades, vivia no pecado e 
arriscava-se a ir parar ao In- 

  

   
  

     
    

      

  

des 

  

    Josafate deu-se logo por con- 
vencido e quis acompanhar 
diatamente o santo monge 
uma toca do deserto, a peniten- 
ciar. ou. Que 

+ recomendou êle, e de- 
desse entre os infieis o nome 

  

     

    

  

   

ferendas q 
fate lhe que 

   
  r no que ou- 

ira € resolveu se- 
ossconselhos do 

santo. Iniciou a 7 
tica de uma série 
de actos - picdosos 
que o pai Avenir 
classificava de into- 
leraveis tropelias. E 
estas foram aumentando de volume 
de Avenir querer mandar prender 

ão, o que não conscguin, porque o mong 
lá no deserto interminavel, estava a bom re- 
cato. 

    

       

  

  

pontos 
   r- 

  

    

ame 
tranh: 

niente para o bom seguimento da formosa 

E) 

    

     
história : dividir o: reino em duas 
Numa governava o filho, noutra €! 

i o que o príncipe quis. Distribi 
  pobres tódas as riquezas; destrufu os tem- 

plos. pagãos, substituindo-os por cristãos ; 
mandou colocar cruzes em tôdas as torres ; 

à vontade a palavra sagrada do 
angelho, E o pai, por contágio, fez-se cris- 

. morrendo na humildade e no arrepen- 
dimento. Por morte do pai, Josafate deixou 

bandonou o palácio, as honrarias, 
as vaidades munda 

por onde 
em busca de 

controu, o monge não O reco- 
ate estava magro, queimado 
o, 05 olhos encovados e febri 

aram com 
s, viveram juntos 

, com um sorriso 

        

     

      
  

    
      

      

    

   anos 
Quando o « 
nheceu. Jo 

    

      

    

    

no ên 

F
a
 

    

       

      

     
   
     

           

dôce nos lábios-erestados, Barlão com: 
de noventa anos de idade, despediu-se 
companheiro e deixou voar a alma p 
reino dos cé 

Josafate ficou só por muito tempo e a 
morte foi tão feliz e fácil como a do s 
que o convertera. 

      

a esta históri 

  

que os leitores apreg 
            
   

  

       

    
    
      
    

  

     

  

João de Damasco, que a Igreja 
conheceu por São João Damasceno, 
em grego, tornando-a conhecida 1 

como não fôsse vulgar encontrar-se 
príncipe que, tocado pela graça divin 
donasse, mum cl gesto de Iumilda 
desinteresse e s suas rique 

    

    

    
    

               
      

  

pobreza e na 
ii votar      

   

        

   
por todo 

Oriente, canoni 

              

   
   

      

   rio cristão. 
Existem na 

ropa vári 
da vida dêste sa 

Em Portugal há 
texto em latim 
Nibliotéca do Port 

  

      

    

     

  

      
         

        

respectivo catál 
do século xy 
Pertenceu ao Mi 
teiro de 5 
de Coimbr 
texto est 
em portug 
códice do séc 

     

  

     
     
     

   

     

  

   
   

        ês 
ulo.      

   
   

          

   

  

   

        verte 
foi, mais 
adulterads 
de Tud: 
624 anos 
éra de € 

Josafate & 

rupção do nome 
da, que tanto 

ceno como 
do Orig 

escreviam Tusaf 
Tudasatf, pelo & 
Budasf e Budasã 
que são o | 
Bodhisatta c 05 

erito Bodhisattva — Rodisátua, futuro By 

Foi assim que, pelo desgaste de umas 
que o tempo comeu e a pronúncia 

ios povos arrevezon, que, subreptie 
mente, a lenda de Buda — que é a hist 
de um Demónio odiado pela Igreja — ent 
no «Martirológios com o título de Vida, 
São Josaja: 

Parece realmente uma partida do diába 
Mário DomrscuEso 
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melropolis” 
    

  

   



como os nervos se raparigas da cidade, cuidadas come 
ligam ao cérebro. E ali preciosas, ali estão cumprindo o ú 
que está Joh Eredersen, de serem belas. 
o cérebro de Metrópolis. o prazer do corpo € 

Os homens, para êle, alegre de todos é Freder, filho único do «im 
serão homens? São ape: do mundo», Joh Eredresen 
nas factores dos seus cál. Mas um dia entra a porta dos jardins cia 
culos, apresentam. para a formosa mulh vestidos gross 
êle apenas interêsse ma diadema os seu 
medida em que os nti- fogo, os olhos carregados de piedade 
liza como mãos que ne- dela há um enxame de crianças lindas, 
cionam á à nãos olhit 
gante: a contemplar aqu 
de, Para éles e para que à são os filhos 
nem “uma polegada de cidade subterrânea. A formosa e estranh 
terreno seja perdida, ca- riga diz às crianças, apontando-lh 
vou a. cidade opel sé fortes habitantes da cidade do 
subterrânca, décima Beleza 
ravilha do. mundo. Esta Védet... Eis os va 
cidade, noite e dia ily- Os Íncaios dos «Filhos de 
minada com a mesma sam a iluminada e os gar 
luz. fria, não com dins eternos recobram a sua serenidade 
tempo. O labor dos ope 1 cumpree tudo e decide d 
rários é dum ritmo inin cle mundo que se revelára ao seu co 

io de piedade. Entra na célebre gal 
des máquinas de Metrópolis. O sofrime 

às fá manho que Freder vai implorar de 
que traba- dade para o: 

lepois voltam au 
fundo da cidade 

fria, perpétuamente fria ni rapariga que 
Metrópolis, porém, é tom nêle Sa secretário de 

  

à dos Tilhos», penetra nas, fornalhas ce 
estão a Universi de Metrópolis. Georg, um jóvem operários 

bibliotecas, “o tenmado, caiu” nos pés da , 
os. jardins Ereder “troca 08 fatos, com 

lugar ante a caldeira 
segui 

estuário, Sem (O, 
dia hero pede 
do prazer. fmtea so. ab 

Nessa moite Fredersen fo 
tar Rotwango o homem mil 

  

  

da cidade 
tim 

    
x cidade formi Metropolis — ergue 

para os céus o seu símbolo de pedra, a cidade 
das cidade como que gigan 
tescos b 

Um homem crion Metropolis, Joh F 
m ergueu a nova Tôrre 

do trabalho. 
  

   



      

  

     



  

        PREFERIR 
CIA SIMPLES 1 
PRO ORNAM 
COM UM 
eu 

      
    

  

   DE 

  

  

GURTT, A 
Com UM CHAPRL 

E ORIGINAL EM FRITRO LAVRADO 
ELOR DE VELUDO 

  

EM BAIXO:— UMA CRIAÇÃO ELE 
Casa Est CASACO EM VELUDO 
NECIDO A ARMINHO BRANCO, CONT 
A NOVA «VEDETM DO «BOULEVARDo JANE 

        

    TONADO PARA 
AUBERT 

      

À DIREITA: JANE É ALIA À SUA FORMOSURA 
UM GRANDE REQUINTE DE ELEGÂNCIA 
GOSTO NA ESCOLHA DAS SUAS «TOIL 
PROVA LINDO MODELO 1 
EM 3RO E CRÉPE DA CHINA BRAS 

UM CHAPRU 
PLISSADA, 
FORMOSA 

    

  

         
NO MEDALIO, ( 
ORIGINALISSIMO 
CRIADO POR JANE 

ARTISTA LUCI 

     

  

PARA A 
CAPEARET 

  

(Fotografias dos Sludios G. L. Manuel Frôres). 
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NVYVPE ENO 
NO NORTE 

ajudar-nos a expulsar as tropas napolcóni-   

Mas, de tóda a obra lusitana desta ingle 

  

síssima escritora existe um comentário, en   

tre exageros, deformações e tarlatanas de 

  

fantasia —com um singular valor de obser 

  

vação, 1 no seu livro de viagens «Posteard» 
Diz 
«Viajando por Portugal dá-se, em di 

  

volta ao to, Em Portugal encontra 

    

    

   

em specimen paisagens de tôda a parte. São 
do carácter 

  

os portu 

  

suas belezas — quando o que existe verda 

  

deiramente notável nesse país € a variedade   

de aspectos que recordam, um pouco, todos. 
      

   
   

        

verdade... Nós, de 

  

isamente um album 
litas, coleccionamos 

    

  

   

à k EE norte, 

iss Marqueret O: tá longe de ser Cândida aldeã portuguesa, os oficiais bri- esenhos a lápis, aponta- 

Ma escritora notável, Se lhe oferecermos o tânicos que tinham + 1 Portugal no € 

Vspelho b j 
mirar, ví ma espécie 

Mactilograf etras. Mi 
emo que a te 

born aparceo- sempre, com o ar de uma 

empregeatit ritório, “teu! as 

  

  Brindo, cm Inglaterra, vom precisamente de 
imo longo folhet the Red. T    En que mete mor
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í-los, não se aponte sem vacila- espelhando e alizando o calçamento, faz com -se com o arminho imaculado da neve ; ata 
ções, o modelo que evoca que se esqueçam os arcaismos inúteis para via-se com as gases dos nevoeiros os 

Temos parte do Algarve, onde o casario que sonhemos com visões londrinas. homens das cidades do norte, não podendo 
cubismos arquitectónicos, reverbe     lo Mas temos êste Douro, tão manso e azul ir à Sui 

  

nem conhecer a «queda das    
      à faixa recortada a no verão e que ritmicamente, t 

  

bs os inver- nuvens» do inverno canadiense, vão passar 
Marrocos      io Marrocos branco, ao Marrocos nos, se agita numa cólera cpiléptica e se os domingos ao Marão, esquecidos que per 
de albornoz alvissimo... Ainda na t dilata e pul ada ternura de clima     por cima dos cais e chega, por 

  

em ao pais de afar 
      vezes, a amontoar as ql 

  

as. prateadas e de sol perpétuo. 
na orgia de ouro do sol e nos     as sttas ondas por cima dos primeiros telha- Os autos rodam, durante horas, como se       lheres, pepitas da Andaluzia, dos da Ribeira e do Penedo. E nesses dias, por milagre, as nuvens lhe oferecessem er 

  

      

        

  

         
  

ranjas vermelhas de pandeireta sevilhana... em que se navega de porta para porta, em guerem-no € levarem-no pelo ar, por ' 
E logo, no início fronteiriço do Alentejo, o barcos a remos, que de recordações cosmopo- dôrso das montanhas 

Marrocos cinzento — o Marrocos rifenho... E litas não se projectam no nosso espírito? rtugal podia praticar o seu sport de 
ns planícies nostálgicas s stas, Superior ao espectácnio invernal das águas inverno. Nada lhe falta nem a neve. Por 

necas dos condados centrais da Ingla- — vem o das montanhas. O Marão negro e que não o faz? 
1 margem do Tejo, imitando na sua engelhado, paquiderme adormecido, enr Fotos Alvaro Martins ReronteR X     

eterna viragem azul, o frizo das praias fram 
cesas do Med 

  

anco; Coimbra, com a   
luxúria da si     a vegetação emaranhada, lem 
brando o Midi; Aveiro e Ovar, eado 

  

de água, esperank 
  

onstrução de palácios, 
para se 

  

Veneza, ou em Br 

  

    

  
    

«Salon» de aguas-fortes — que se julga fur 
fado nos arredores de Florença... E já ua 
tiltima folha do album vem o inverno exibir 
nos, em tempestades e belezas 

  

dus 

  

, é até um ponco de Nackford — na 
grandeza das suas fatália 

  

s periódicas     O Porto é, já por si, no inverno, uma gra! 
vira em madeira de certas cidades inglesas, 
N s seus nevociros freqiientes 
vestindo as casas, espiritualizando as ruas, 

  

  O Norte de Portugal tem aspectos da Suissa nesta rigorosa Invermia. 
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Calto 
    
  

    

      
   

    

         
    
    

  

   
   

  

    

AUSENDA DE OLIVEIRA 
assisti a tôdas as    es da carreira 

Ástica de 
no para o 

lei arrecada de 

Asenda, porque, levada pelo 
terras, muito tempo 

Portu e sens aconte     gal e 

atas € dados rebuscados 

  

recor 
  

  

ples- 
  npressões minhas, traços ligeiros, 

lo a fignra sem cur 
tam, muitas vezes, 

ENão vi, pois, Aus 
O lugar que hoje ocuy 

acentuadas e que 
ut 
na sa ascen 

no teatro mi 

    
    

VRa, já senhora de si e mestra, na arte 
Edlizer O coupet sem extgeros, mantendo 

medida, que é a bitola por, 

  

mos valores autenticos, 
DX nova estréla que vim encontrar, no cén 

já tão const, rte da nossa terra, en- 
eme logo, pela sua graça natural e 

kpontânc: antante, de 
ademanes, como o limo deslisa pelas 

  

  

lo da a 

    

  que brota, fresca e 

ES NOSSOS 
DesenxHos 

    

ROBERTO 

as da fonte, aberta ao capricho da 

cheio de jo da sua voz tã ter- 
nura e a sua mocidade, que arde na fogueira 

tempo sem se queimar, como et 
votiva, f dela uma figu 

a de perpétua graça « perpétuo 
encanto. Que mais preciso eu, para julgá-la? 

Que nos importa o esboço hesitante e tam: 
tas vezes retocado que serviu de base a uma 

obra p 
às 

ças mil vezes mortas e mil vezes renovadas 
do art ntes de realizar a sua obra 
não o nego, um regalo para a nossa curio- 

iosin 

    

do 
chama 
quási Jendá 

    em 
     

      

entos, 

  

canceiras, os des as espera   

  ão, 

  

sidade doentia. 
Mas é a sua obra, enfim erguida orgulho: 

samente do cãos em que 
que destumbr 

prende a nossa alma. 
E foi assim que eu vi Ansenda 

ARMANDO DE VASCONCELOS 

    
nossos olhos € 

  

Ki dos bons tempos do teatro português « 
dos bons tempos da minha vid; 
minha lembrança a recordação de Armando 
de V 

“Templos de glória e de apoteóse par 
nossa arte em todos os géneros da drama 
turgia e da músi 

Por êsses teatros, 

      que data em 
  asconcelos, 

   

    

   

   

    

  

  inamento da vid: 
avam gênios e cantavam rouxinoes. 
em volta de uns e ontros, 

modestas e vozes menos sono- 
respeitosamente é 

mente, ta esteira luminosa dos mes- 

   

  

avia inte- 

vas, mas. que segui 
atent 
tres, na ânsia de uma perfeição que pudesse 
chegar até Eles. 

No meio dêsses templos d 
divertir com belesa e linha, des 
“rindade, teatro onde reinaram em todo o 

Ama Pereira, Queirós, Augusto, 
Amélia Barros, al, Joaquim 

Ê Leoni e tantos, tantos vultos g 
sos, que dariam para iluminar todos os, pal- 
cos de Portugal. 

i meio requintamente artístico, 
heei Armando de 

Muito fino, imuito delicado de 
Armando encantava os seus companheiros, 
que já no seu talento histrionico tinham 
razão de sobra para admirá 

im todos os papeis Cle punha uma nota 
de distinção, e quer nas personages 
corte sentimental, quer naquelas em que 
farça era visivel, Cle era sempre sincero e 
convincente. 

    

  

  

   

  

icava-se o 

  

explendor 
      

     prio- 
   

    
Vasconcelos, 

  

manei 

  

       
de re- 

  

  

      

AR RES TI AS 
NOBRE) 

Mas o estudo aprofundado que 
s atribuiç 

terprete 
parência debil e 
de 

vontades. 

scêna já não cabia dentro d 
trictas de 
tinha sob a sua 

    
um simples 

  

aboiço. forte 

      

dem calculado ganhou a cadeira de ensaí 

  

dor 

  

O que Ce tem feito, nêsse campo tão di 
cil da mise-en-scêne, todos os que freguen- 
tam os teatros oc   jecem. 

  
SS 

  

há aí quem lhe Jeve 
iosas atitudes de um 

lhido, e mas evoluções de 
cíeito. 

Ple sabe im 

a palina nas   
po. bem esco- 

de 
    

  

uma mare 

ndar de luz os cantos som- 

brios do palco, belesa, onde só há 
sa indecisa esperando o artista que 

lhe forma e côr. 

  

     

  

MERCEDES BBLASCO. 
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Guyot no loca! do crime 

     
   

Gastão Guyot, o milionário Barba-Azul, o 
estrangulador da linda telefonista Malou 
Beaulaguet,  levantára-se bruscamente ao 

  

ouvir o ruído estric 
descerrando-se. 

Quem seria? 
E pelo cérebro do assassino um relam 

pago de esperan 

nte da porta da ecla 

ça brilhou eclere no desejo    

          

  

o de um indulto, uma comutação. 
sua frente acabava de surgir uma 

jóven de olhar vivo, fitando-o num misto de 
curiosidade e receio. 

  

    

  

Pode fechar! disséra cla ao carcere 
Mas... Mademoiselle 

— Pode fechar! Necessito estar só com 
êste senhor! 

O carcereiro ret -se mum encolher de    
ombros semelhante ao gesto biblico de Pi- 

    

   

  

Brandon, a famosa «repórter», com- 
e só com o assassino, descalçava 

amente. Após difíc 
ada autorização fôra fi- 
a entrevista com o mais 

    

nalmente obtida e 
terrivel criminoso da Franç; 
ter logar. 

Guyot, que então aguardava na pi 
a guilhotina cumprisse a 

aminou a jóven furtiva- 
mente com o seu olhar extraordináriamente 

agudo. Os seus olhos, de u 
dora, eram dois estiletes que a perfuravam 
dolorosamente, 

— Mademoiselle, a que devo o prazer. 
pal: Anita 

Brandon compreendeu que necessitava cl 
ra si tôda a sua forç 

subtraírse à misterios: 

  

      
Mclun, que 

istra miss     

  

n verde de ví 

  

estas     ao murmurar ras, 

     a de vontade pz 
forç; estranha 

jo dêsse homem terrivel. 
A consciência do facto de que o Barba- 

Azul estava ali na sua frente 
procurando desenvolver tôda a sua energia 

a     
      
  

    

milionário 

  

    

  

       

    

de fascinação, que o monstro nêsse mo- 
mento concentrava nêle o mesmo fluído 

misterioso que arrastára à morte a infeliz 
telefonista eMalous, obrigou Bran- 
don a recuar, num gesto i nivel de 
pavôr e repugnane      

    

NAC ETA 

IDj46) 

Es RA NO 

GULADOR 
vista inédita com o millond-     

rio Guyot, especial para «lustraçãos ). 

primeira vista pensára ; retirar-se 
era preciso desistir da entrevista, dar u 
desculpa na redacção, chamai 

  

     
mas 

E o sentido profissional, o orgulho, a va 
dade bem feminina de se sentir bastante     
forte para defrontar o máis perigoso dos 
homens, reani e num movimento de- 
cisivo, Anita Brandon emp o block- 
notes e iniciou a entrevista. 

Ah! exclamou Gaston Guyot, 

que você é como tôdas. 
para mim a pesar de tud 
que eu sou sempre 0 primeiro 

    ar; 

  

nhon 

  

     
  verifico 

atraída 

. Pois pode crêr 
1 recomendar- 

  

sent 

  

    
  

“lhe cautela comigo, a tentar    

  

E com um sorriso sinistro, o ssino 

prosseguiu : 
Não me acusa a consciência de jámais 

  

ter sido desleal, bem vê, eu costumo sempre 

  

uv las do 

mulheres são seres 
recusam aceitar a minha preve: 

m pago severamente a s 

        

    

isso te 

  

loucura. 

    

mentos. Algumas delas eram mulheres que 
até então tinham vivido da rapina e da pi- 

do meu sexo! Eram que 
nente os nababos 

mais célebres, provocado os suich 
sentimentais, os duelos mai 
y 

  

o! cortezãs 

  

rruinado glor 

  

mais. 

  

irreconciliá 

  

   
«Sim, eu não sou um assassino vulgar, 

porque posso bem provar-vos que o meu cri 
me não é uma morte banal, comum, ordiná 
ria no sentido mais amplo da palavra ! 

    

  

        

  

Uma gargalhada satânica sacudira-o ny 
crise de desespêro : 

AbE Ah! Abt.. E que a mulher cuj 

  

morte me acusam, tinha simplesmente ct 
doidevido, estava louca por mim, ce 

que eu 
r o joguete dos seus 

tal qual ontros homens já o tinh 
ncia Te 

para mim, reconhece 
x 

      

intar as 
   sido, 

     » que a impe 
que se tornara a mi- 

nsia de reconquistar a sua 
    

   

  

liberdade, tentou dar-me a morte, matar- 
«me... era pre parecesse, 

«Que n defesa. própria, tirci-lhe       
eu a vida! 

Anita Brandon escrevia em silên 
sua imag ssavam as scenas 
durante à audiência poucos di 

Aquele homem, ali, a poucas hora 
morte, tentava ainda justificar-se perante a 

dese 

  

    
antes.     

     s da sua 
   

      

   

      

  

      Guyor reconsiltuindo o crime 

  

   
   
   

    
   
    

   

    

    
    

   

    

   
    

      

   
   

   

    

  

         
    

      

     

   

   
   

   

     

  

    
   

   

  

última ventura coma 
versaria antes de ser executado! 

Não era, pois, o espectro terrível do pal 
bulo, a lamina reluzente da guilhotiy 
tes a decepar-lhe a cabeça, que paree 
turbá-lo. Tsquecera já talvez os minúto 
intermináveis decorridos no automóvel 
o estrangulamento e, depois, o revólve 
da fumegante contra o peito daquela qj 
momentos antes 

er com quem por 

    

lo.      
    

  

estreitara nos seus bra 
atleta. Que quel 

nto a arrastara até à meda de feno, 
riscar do fósforo comprometedor, as prin 

chamas azu acre arras 
tado pelo vent 

E... ninguém 

estrada 
silêncio da 

  

de momentos ansiosos 
  eng       

  

as entre o fumo 

  

    
“tudo correra em 
ixo continuav; 

ado. 

segrêdo, 
deserta 

  

á em b     

  

umpina, só cor 
silvo de um expresso. 

is tarde, fi 

decorrera 
Mas, poucos dias 

pronunciado. A a 

  

  diênc 
lida por fim, soando 

no os últimos compassos. 
    seus ou 

tranhos de um: 

Anita Brandon nã 
repugnância que M 
ria hiprocrisi 
sa do estrangu 

sinfonia diabólica. 
consegui 
causava a extraordiml 

Ny 

  

dissimular 
      

  do assassino. 

  

   

    

enriosid 
listas mundiais, torna 
pugnante. 

  ndo da algibe   ra algumas c. 
o Barba-Azul m       

Veja! São cartas de mulheres que lof 
me teem escrito numa últinh 
dsi m 

de amor 
declaração q abra, f 

sôbre clas exe 

Anita Brandon incli 
mulheres de ses 
Alguns nomes eram-lhe conhecidos e os sei 
olhos recusavam-se crer no que viam, 

aquela parada 
tas amorosas suscitara, Guyot entusi 

mara-se ainda mais e parecia delirar 1 
nifestação inegável da sua estranha 

ações femininos, 

    

    

tôdas as 

Perante à impressão, que   

     
    

  

cia sôbre os co 

Porque eu sou o rei dos amantes, vas 
gloriou-se éle, e seja qual for o meu fim ol



      

   

     

     

   
     

   

      

   
   

     
    

    

      

    

  

     

  

   

menos, um dos 
uiores conquista 
Bor de mulheres 

que há memé 
verdadeiro 

ideal! 

  

  

RARA quem mo te- 
assemelhado 

ande. F; um ir 
Hlto! Que era clc 

desastra- 

  

) feio e calvo que 
pobres 

leres ns suas 

    

as ceonomias 7! 
Eicara-se tum segm- 

silencioso. para 
ar decisivo : 

ma alma como cu! 

  

    

las da sna acçã 

          

    
   

  

    

    

    

  

     
   
     

    

   
   
    

  

comuns,    

  

barata ! 

  

as femini 
Sempre recnsa 

  

An 
encarcerado, p: 

à 

  

ido dei 

  

as aventur 
E vendo detalhada 

   

  

ade vii   
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no automóvel trágico, reconsliuindo a acena do awasinato que 0 levou ao pari 

  

dry cra um 

  

    
Brandon ponde ver Gaston Guyot entre os 

Sempre na convicção de 
ncrescenton 

    
e as suas maneiras e 

  

EE De resto, você compreende, sen porte comparado com o dos ontros pre 
feverão a exccutar-me. 

  

nça se levantarian » que se julgasse bem mais supe 

  

10 meu nome está en- 
as almas de milhões de mulh falava com os seus cole 

as jámais poderiam conser 
Mme um homem de uma tal 

perecer sob o cuteto infame da 
euilhotina como qualquer « 

    
com um encolher de ombros significativo : 

            

ROrcia! cu hei-de escapar à guilhotina e gente! Bem sabe que cu sou 
Em breve estarei em liberdade! pe de sentimentos, que vivo simples- 

    felizes os corações das 
mulheres que me à 

rado egoismo, esta sua in- 

    

monstruosidade encarcerarem-me 
cadeia, em vizinh 

1, que 
ais clegantes de 

ui como qualquer 
de bebedeira 

vel vaidade, poderá dar 
   o mistério tenebroso 

    

penetrei nos «boi     
sordida de Landru a negociar com     

    

  

  

após a sua extraordi- 
Brandon declaron : 

Inúmeras mulheres anteriormente conhe: 
clas suas susceptibilid 

  

Só após esta entrevista, 
indon teve conhecime 

Alentara repetidas vezes obter a devi 
zação para poder receber as suas adu 

  

     
veis e pelo seu espírito forte, n 

  

as. Tess, 

  

    tipo do homem irre     
      

  

ponto de vista pr 
  or parte do ten posso deixar de 

o êle na contemplação 
meros retratos de mulheres qu 

  

vezes durante o decorrer d; 

  

entrevista, tive 
          

. em seu poder, lendo e relendo ao mistério da 
as cartas que estas lhe ha 

do próprio carcereiro costumava n 
sua terrível fascir 

    gia dos seus olhos estra- 
nhos, esfíngicos e 
estranho poder desenvolv 
nalidade sinistra e à 

gia latente que em 
ser só pode ser compreendida pelas pessoas 

Ss, as suas conquistas, descre-   

ente 

  

jo pela sita perso- 
     os de cad: 

  

     ento, nesta ou naque 

  

io, não esquecendo nunca de ass 
briosa no dec) 

   
ar-se 0 fdolo alvo     

mética — irradia 
dête numa manifes- 
tação superior da 

ade, 
e todo 0 

    
   

stum von 

  

   Dur 
tempo da 
ta, tive perfeit 
mente a conse 

ntrevis- 

      

ne 
cia de que Ele est 
va tentando captar 
me com a sua 
faculdade terrível 
aind 

  

    de que e 
com sucesso conse- 
guisse resistir aos 
seus ataques iny 
veis, não devo de 
xar de dizer, em 

à ver- 
+ que cert 

    

    

  

mente não conse- 
guiria tão facil- 
mente resistirihe 
se o acaso me tives- 

  

  

  

se atirado para a 
convivência, tal 
como as outras 

  

    

qu 
pobres ví 
foram 

s são as palavras de Anita Brandon 

  

     famosa reporter, acêrea do mais misterioso 

    

angulador de todos os tempe        
Talvez que na moda dos pescoços nús só 

as graciosas de u 
a causa 

    

mente tocados pelas v 

  

  colar perturbador « simples, resida 
morbida dêsse novo processo de matar que 
numa va 
tituir o pu 

ubs-   a sinist 
kal anti 
ntes esquecidos, 

  

1 de estertor ameaça     
    go dos rivais despresados 

     
Porque todos eles afirmam sempre ter 

morto por 
Lo 

nôr e por citme 

  

» os tempos em que a mulher 
mi trémula d 

s muralhas acas 
as por detraz das rótulas discret 

do duclo de morte em 

que um dos rivais deveria ceder o seu logar 
Um de nós de 

Tal e 

meçadas as cap 

  

    nica     

  moção e pavôr, do alto « 
tel: 
sistia ao desc 
      

    

é demais nêste mundo   

  À fráse do desafio. E prestes, arre- 
  um 

  

     os espadins lu 
num telintar sinistro como um dobro de fi- 

  

Depois era a glória, o orgulho do m 
valentia e pela 

sua destreza conquistára digname 

    
   forte, certo de que pc 

     ração da dama preferida, numa 1 
e leal 

Hoje à peleja € diferente 
das suas liberdades, a mulher mo- 

    aproxima-se audaciosamente do homem 
na convicção errada de que a sua experiencia 

  

da vida actual, lhe bastará para se defen- 

  

der e evitar assim os perigos... mais im- 
previstos, e no desfecho de uma situação cri- 
tic 
cínica e silenciosa. 

   

hediondês   + O crime su 

  

Porque «le: 

  

matam... matam por 
sem guardar, sequer, o remorso do seu cr 

jade feita 
jos apaixo- 

  

me, no orgulho estranho da publ    
    em volta do seu nome de 

  

nados, de estra lores enlouquecidos pelo 

  

mais nobre sentimento do Universo, o Amôr 
mar! 

por isto € que as feras mi 
Estranha maneira de 
     

  

  
tôda a criação, são... «racionais» ! 

    

Fotos e entrevista da Anglo: American Nenspaper) 

 



  

    

ILUSTRAÇÃO 

    

  

Tem a certeza de que essa inscrição me- 
rece o que vamos tentar? — preguntei a Mo- 
nm 

  

O capitão teve um sobressalto de a 
Compreen 
de 

  egria. 
» receio em que Ele vinha, des- 

    

partida, de que eu o acompanhasse 
contra vontade, Desde que cu lhe dava cn- 
sejo de me convencer, 
deixavam de existir € o seu triunfo parceia- 
Ahe certo. 

Nunca 
tendia ser serena, mas em que transparccia 

seus «scripulos 

  

respondeu Ele com voz que pre 

o entusiasmo. Nunca se encontrou uma ins. 

  

crição grega em tão baixa latitude. Os pon- 
tos afastados ficaram no sul da Argélia e da 
Cirenaica: Mas no Hoggar! » que 
esta é em caracteres tifinares, mas esta par- 
ticularidade não lhe diminui o 

antes o aumenta. 

  

   
  

terêsse,     

         o, que quer dizer essa 
palavra? 
—Antínea só é 

  

substantivo pró 
Nome de quem? 5; 

sei; e se agora vou caminhando pa 
arrastando-o comigo, € porque conto ir obter 

in nologia 

  

disse Morhange, 

  

  ao sul,   

  

não diz nada.   or 
   

ações. A e     
  «Tenha sempre presente que o alfabeto 

  

Lifinar está longe de corresponder ao alfa 
beto grego, o que multiplica as hipóteses 

  

Quer ouvir alguma 
la pedir-lho. 

- Podemos mencionar em primei 
'deri e vaú 

   

  

o lugar 
lher que está à frente do 

que muito havia de agra- 
dar a Gaffarel e à meu vencrando mestre 
Berlioux. Poderia talvez aplicar-se às ima- 
ens esculpidas nas prôas dos navios. Isto 

tem um m 
pancada eu me lembra 

    

  

navio, explic   

    

  próprio, mas agora nem à   

ia dêle. 

  

“lemos em seguida, 'avriviia, que deverá 
do 

a que está em face 

  

vir de 'avrf e véa, a que está dia 
2aós, 0 vaos do templo, 

Santu 
tação que faria os encantos de G 
Renan 

«Há também “avtícéa, de “auti 
novo, que pode significar duas coisas :” ou 
a que elha; 
on as inimigas das coisas novas, ou a ini 
miga da mocidade. 
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ário, isto é, à       

      

contrário de nova, isto 

  

   

TLANTI 
ROMANCE É É 

cem voesio de PIERRE, BENOIT AD 

  

(Romance votato no concurso do 
bicudo nas nowas páginas por ac 

  

  

cá ai 
em troca de, e vein complicar estas possibi 

  

la outro sentido de “avti, que 

  

lidades ; é o verbo vé tem quatro si 

  

ções: ir, destizar, fiar ou tecer, amontoar. 
ão tenho à minha 

disposição, em cima da bossa, 
tável, dêste dromedá 

tiene, nem os 1 
pa ou de Liddel-Scott. 

O que eu lhe disse foi unicamente pi 
lhe provar, meu capo amigo, que a epigrafi 
é sciência relativa, sempre subordinada à 

  

     bem vê que 
aliás confor   

    io, nem o dicionário 
    icos de Passow, do 

  

     
descoberta de um texto novo, que invalide 

    os dados anteriores, quando não está à mercê 
st 

s particulares do universo. 
e das suas   s caprichos dos. epig    

  

    “Também me inelino para   

  disse cu. — Mas como é que com todo & 

  

secpticismo àcêrca do objecto das 

  

suas ir 

  

vestigações, o senhor não hesita correr peri 
gos que podem ser muito grandes. 

Morhange teve um p 

  

ido sorriso. 

  

Eu não ando a interpretar, meu   uigo, 
ando a coligir. Do que lhe cu levar pod 

   Dom Granger, com o sen saber, tirar concl 
õ cos conhecimentos me   bes à que os meus f 

o permitem che 
pe. 
Neste momento a cilha de um dos camelos. 

deu de si, e parte da carga ve terra. 
Eg-Anteuen saltou ao chão e ajudou Bu- 
Djem 
Quando nos puzemos outr 

aproximei o meu dromedário do de Bu-Dje- 
ma. 

   « Estive a brincar, Des- 

    

    

  

a pôr tudo no seu lu 

  

vez a caminho,   

É preciso apertar melhor as cilhas dos 
ais no próximo des 

por montanhas. 
O guia olhou para mim espanta 

da The não tinha dito nada da mudança de 
itinerário. Mas supunha que Eg-Anteuen o 

    anso. Teem que ir 

    

  

    
  tivesse informado. 

Meu tenente, olhe que 0 caminho da 
planicie branca até Shikh-alah não é monta- 
nhoso... — disse o Chaamba, 

Nós já não vamos pa 
Vamos 

    

     

  

a planície 
seguir para Sul pelo 

    
  ar. 
Pelo Hoggar --murmurou le. Mas 
Mas o quê? 
Não sei o é      

   

bava de sol 
para o 

Olhei para Bu-Djema que 
tar esta surda exclamas       argui com assombro e terror. 

-Anteuen caminhava uns 

ao lado do de Morbange. 

ndo, provâvel 
mente nas famosas inscrições. Mas a distân- 

O camelo de 
tros adi 

Os dois homens iam conve 

  

dez 

    

     o era tão grande que não pudessem 
ouvir o que disse: 

Estava lívido. 
semos, Tornei a olhar para   

    

    

    

     

    

       

  

     

  

     

    

  

     

    

ILUSTRAÇÕES DE ROBERTO NOBRE Asus 

  

Bu-Djema, que há 
preguntei em voz baixa, 

Aqui não, men tenente, aqui 
murou êle, 

Batiam-lhe os dentes. E acrescento com 
mum sôpro : 

Aqui nã 
ele estiver voltado para o € 

Mas o que há 

  

mn      

». À tarde no descanso, quando 
a rezam, 

momento do sol se esconder. Cham: 

tão por mim, e cu te direi... Mas aqui nã 
Ele vai a falar, mas vai a escutar. Vai 

embora, vai ter com o 

  

      

apitão. 
igo, encalhando o pé 
io para me ir junta 

  E esta! dizia cu co 
   no pescoço do dromed: 

a Morhange 

co horas da tarde quando An 
à frente, pa 

E aqui, disse 
O local era si 

ou:       
  . E apeou-se. 
tramente belo. A esquerda 

e uma fantástica muralha de granito 
ta cinzenta se recortava no céu va 

melho. Esta muralha era cortada de alto d) 
baixo, por um c 
mil pés de altura, tão estreito nalgu 
tos, que mal poderiam néles passar & 
camelos lado a lado. 

        

    

  

iqui repetiu o Targui. 
nossa frente, para oeste à luz do sil    

  

pista que iamos deixar desci 
4 fita pálida. A planície branca 

nho de Shiki 
poços conhecidos 

  

  

  

alah, os descansos seguros, As 
murã 

a sóbre o céu côr de malva, o cores 
brio. 

Olhei para Morhange. 
Paremos, disse é 

E do outro lado, 

      

simplesmente: 
selha Anteuen que façamos aqui grande 

de água. 
Decidimos passar ali a noite antes de 108 

inten montanha, Havia perto uma 
te, cuja água c 
ia funda ; à volta algumas 7 

bustos. Os camelo 

estavam a p 
Bu-Djema punha os pratos e copos d 

grande pedra lisa : abrir 
uma lata de conserva, e colocou-lhe ao lado, 
um prato de alíace que acabara de apanham 
na borda da fonte, Pelos gestos bruscos com 
que le ia dispondo êstes objectos sôbre a) 

Er 

    

   

    

ano 

  

   fa em cascata | 
    

  com os pés presos, já 
star.   

  

estanho sôbre um 

    

  

rocha, bem via eu como cra grande a 
inquiet 

Ao dar-me um pra 
ontou-me 

que nos ii meter. 
- Blad-el-Khonf 
Que diz Ce? 

que lhe tinha surpre 
Blad-el-Khoutt E a terra do medof 

assim que os árabes cham » Moggar. 

   

  

curvon-se para mil 
ra o corredor tenebroso Em 

  

     
     

miirmuros. 

   



   
   

   

          

   

  

   Antenen estava imóvel, 
  

tação do terreno, Não se ouvi 

  

das. pedras que 

   

  

Curiosa marcha, em verdade 
à fuer a planta do   

itinerário, com a pr 
alhou tudo, talvez por cume 

dida do passo dos came 

  acrescentei pensativo. 

  

    
   

   

        ter enganado na     
    oração, voltado 

    vamos tias mãos de Eg-Anteue 

  

   

    

comigo onde est 
» Lirar uma coisa da   

    

   
    

  

   

  

mba estertorava nos braços 
é uma das mãos e 

  

enen deu um pulo. 
tigela que o árabe tinh 

   

  

    

  

   
& Querem ver que endoideceu! Eg-An- 

para a pedra onde está 
momento estay 

s, com o prato de alfa 

    

   

  

   

  

   
   mi os mais enri 

  

tigela de Bu-Djema uma foll 
muda, de um verde pálido, e pô-la ao lado 
outra folha que tirára do nosso prato. 

disse simplesmente 
ngc trememos arripiados, 

    
          

      

  

companheiro me viesse 
que isto é uma d 

aça o que quizer. 
tarde do segundo di 

a montanha negra, cujos co 
los se erguiam do 

         
, 4 terrível planta qu     

    

  

        

    Eg-Antenen estava de pé 

  

a das nossas cabeças. 
forte tenebroso «« 

    
   m ângulos de torreio da 

ava cruamente        
s reanimar Bu-Djem 

   

      

ciras que encontrá os desde que nos 
tinhamos internado no Hoggar. A roda do 

    

um grupo de home 
tos, com os pés CAPITULO VI 

    

   
NA TERRA DO uEDO 

    

tos a defenderem-s   

  

   
   
& caminhou para Cles. 

  

        
se pronunciou &     le quando se cr- 

ter estado um 

sábre a cova, trabalhosamente E 

nos enterrado o guia. 
se alguma coisa 

Rude font: de bem; ca hz 

tores “Tuaregues que em ainda tinha en- 
m-se. do poço com in 

rada prontidão, para nos servirmos. F 
lhes qualquer c 

mim e para Morhange 

    
    

    
    

  

ILUSTRAÇÃO 

teção, vi o chefe re 
as prendas que eu tinha tirado d 

sela para lhe oferecer, Parei: 
é o meu olhar lhe metia medo. 
ndo se foram embora, manifestei 

-Antenen a admiração que me produzia 
aquela reserva, a que as minhas rela 

q habi- 

      
   

  

  

    

  

com os povos do Suará me não tinl 
tado. 

Ealarame-te com respeito « até com medo 
lhe disse eu. entanto a tribu dos 
gali é nobre. E a dos Bel“Tanat, a que tu 

me disseste que pertencias, € uma tribu 
serva 

  

    

  

  

Um sorriso passou pelos olhos sembrios 
de Ag-Anteuen. 

verdade — disse, 
: então. 

que em disselhes que ia contigo « 
hange o Monte dos 

  

com o capitão Mc     
  

       
Génios. 

pontou para a montanha negra, 
tiveram medo, “Todos os “Tuaregues do     

  

Hoggar teem medo do Monte dos Gé 
Bem viste como êstes desataram a fugir s 
de o onvir nomear 

é então para lá que vamos? - pre- 
guntou Morha 

respondeu o 

      

gui. — 
inscrições de que te falei. 

» nos tinhas informado dêsse porn 

que es- 
     

    

  

          ara quê? Todos os Tuaregues teem 
medo dos ilhinen, os gé -abeça 
toiro, que teem rabo e pelo e fazem morrer 

«cer os homens num sono 

    

  

    
s e adorm 

éptico. Mas eu sei que os Ru 
ão tei é que se riem dêstes med 
aregnes. 
= tu, que és Targui, 

Mhinen? 

Eg-Anteuen apontou para um saquinho de 
vermelho que tr 

e um cordão de contas brancas : 

rago o meu amuleto que foi benzi 
i-Mussa, E depois, vou com 

m-me a vida, Querem 
ver as inscrições. Seja feita a vontade d 
Alah E 

Acocoron-se, tiroú da algibeira o grande 
cachimbo de cana com bôca de cobre e, gra- 
vemente, pôs-se a fumar, 

Isto ie parecendo m 
murmutrou Morhange, que 
de mim. 

- Não exag 
se tão bem com 

Marth 
o Monte dos Génios dos 

  

     
dos     

  

jo tens medo dos 

  

          

  

pelo próprio S    os senhores, 

    

    Lo estranho 

aproximára 

    

os — respondi, — Lu 
c passagem em que 
excursão ao Idinen que é 

arez Azdjer. Tão 

má fama tinha o sítio, que nenhum Targui 
quiz acompanhá-lo. E Cle voltou. 

sim, mas principiou por se per- 
e quási a morrer de fome e de 
de abrir uma veia para beber o 

seu próprio sangue. Esta perspectiva não é 
a raente. 

colhi os ombros: 
a não era m 

Morhange compree: deio mutimenta er 
onheceu que lhe cumpria desculpar- 

- De resto tenho certa curiosidad 
tinnou com alegria um pouco forçada — 
me relacionar com êstes génios e verificar 
as informações de Pompónio Mela, que os 
conheceu, e os situa, de facto nos Montes 

Tuaregues. Chama-lhes Egipans, Blémios, 
nfasantes, ntes, diz 

        

  

a a sua 

    

    

    

     ali estavamos, a 
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êle, andam nús, os Blémios não teem cabeça 
e teem o rosto no peito; os Sát 
homem, só teem a cara. Os Egipeios são 

os, de 

    

como Ariamente se descrevemos. Sáti-   

  

ros, Rgipeios,.. sempre é muito extraordiná. 

  

rio ver êstes nomes ndos aos 

  

espíritos bárbaros dêstes sítios 

  

que vamos muma pista curiosa, Tenho a cer 
teza que vai ser a chave de des-    

      

   

  

   

cobertas 
Chin 

na bôca. 
dedo 

largos, « ídos estranhos mesmo 
ao pé de nós. Eram cstoiros,       

     
gemidos lo e aílitivos, que iam reper 
eurtir-se infinitas vezes xi- 
mas, Parecia que tô 
posto a chorar 
Olhâmos para Eg-Antenen. Continuava a 

  

    
  

    

São os ilhinen que acordam — disse 
Morhange escutava em s » Decerto 

compreendia tão bem como eu: as rochas 
tinham sido brazas durante o dia, estav 
a arrefecer, « ença de temper 

  

     faziaas estalar. Fenómenos físicos... a es 
à de Mémnon... Mas a expl 
ninuia a impressão penosa que tão im- 

    

previsto concêrto estava exercendo em     
sos nervos sôbre excit 

Veiu. 
pobre Ru-Djema 

ne à memória a última 

   

  

   

  

    

A terra do medo! —murmurou em voz 

  

Com 
       nita emoçã n-se uma à 

uma, as pequeninas chamas de azul pálido. 
Nêsse trágico instante, eram clas o único 
traço de . entre nós, os isolados, os 

    

  

   

  

lenados, os perdidos e os nossos ir 
      

     

    
    
     
    

    
     

    

Mas cra uma cstranhã 
a venda nos olhos, zum 

  das latitudes superiores, que Aquela mesma Quando chegaremos afinal à gimta das 
hora, nas cidades onde surge de repente a inscrições? — preguntei-lhe brutalmente. 

    

        

   

   
   

      

alvura dos globos electricos, se preciy file olhou para mim e respondeu com a . Ouvi outra vez a voz 
com fúria delirante, em seus mesqui sua placidez habitual de Antenen, mas multiplicada, imensa, 
prazeres, Já chegámos. e todavia surda, surda 

Já chegámos? Que esperas 1 

  

ares? As filhas da Noite são sete. Chét-Ahadh esa hetisenet 
Nanda e com certa Que o peçam — respondeu à 

    

MINE SER E Bsseledo E parecia-me que as vozes da montanha 

  

indo até ao infinito O 

        
        

         
       

Mátel véiler tinha-se posto em pé: lhe faziam eco, repe 
Ettãs darád E abitei é aqui? sinistro verso final 

E respondeu pausadamente 
) sétim apaz que perdeu um ólhos 

Era a voz lenta e gutural de Eg-Antenen E é id ú 

Ane ae Man ão CIEVA RES go aa va Tm se cn, com súbita iu- + aqui— disse o Targui. 
TEN RRENA TVCA cáicdo, nas a caír a noite. Não vere- Havia um buraco negro na parede 
Into A tá dentro. E talvez ainda seja tenen baixon-se e entrou. Fomos atrás deles Coquei mim braço do Targni. Com tum          

    

A esenrid 
sos apenas —re- ma amarela. 

      » era completa. Surgiu uma ch 
ig-Anteuen tinha riscado Tum 

de Deitou fogo a um monte de ervas à entrad 
Cegava-nos 

gesto da cabeça, ele 1 no É   

  

a quinhentos pé 
plicou Eg-Anteuen, A 
ervas sêcas. Deita-se-lhe 

  
mento uma constelação tré 

As MP     uta está che 
e vê-se como A princíp 

    s, murmurei em a Morhan;     

  

     » nada ph 

  

                 

  

mostrândo-lhe “as sete. pálidas. estrêlas én= a. qiy o fumo. Eg-Atenen ficara ao lado do buracos 
quanto Eg-Antenem repetia com a mesma - vamos — repetiu o meu companheiro. Tinha-se sen is sereno que tuno 
voz monótona, a lúgubre canção : E os dromedários? — disse eu numa tinha recomeçado a tirar do cachimbo longa 

última tentativa, fumaças cinzentas. 
     -Antenen Das ervas abrazai agora uma luz 

nos. crey Morhange. Parecencme 
nha posto a cami- extraordinâriamente pálido. Encostado com 

guiu-o, ambas as mãos à parede, tentava decifram 
p de sinais que eu mal entrevias 

as safa 

    

   

  

os pés presos — disse +   

      não nos demor      
áteseleseh 

Mitelahriakr 
       

Morhange,     
gia medo; « cu segui-o tam:        

   
    

bém, entregue. desde Esse instante a um e vias mãos a tremer 
Apode súbito mal-estar. triste presentimento, Latejavam-me as fon- 

Agarrei no br vi quando le pela tes. «Não tenho medo, dizia eu para mim (Continía), 
    terceira vez ia psalmodiar a cantiga juro que não é medo».



   

     

ILUSTRAÇÃO 

CSSUENAO 
ILUSÃO OPTICA VINTE E CINCO CABEÇAS O professor     

(Paciência) 

QUEBRA-CABEÇAS   

(Solução) 
  

    

  

      

      

crvindo êste j     

  

de football? Do direito ou do esquerd     Vejam os leitores se são capazes de o per 
  

   

  

    

    

    

  

   

     

Nas vinte « cinco casas do qu 
Bjunto, estão colocadas v   

  

  

al as cinco 

aralhi 
por forma 

filas horizontais, mem nas 

s di 

  

ta-se d CRIADO DISCRETO 

    
Manuel? 

Minha senhor 

sos A que 1 
esta noite? 

   mm 0 menino A 

  

    

  

DO as mo O freguez (Jar esperar) :— Suponho 
s que hei-de aqui ficar sentado até morrer de 

    

    

se meia da mi     
não disse nada ? 
minha: senhora, disse-me que, 

fôme? se V. Ex: 
O criado;— "Tanto não direi. Fechamos a 

a que horas êle 

  

     

   
    

    

    
    
    

   

da doa v 
reduziu 

  

, eu respondesse que tinha vindo 
        

  

    O maire de uma pequena cidade de Vran- 
fd, nO tempo da monarquia, encarregado pela 
Ea comuna de cumprimentar o 1 
passagem, e mtar-lhe as chaves, c 
a etiqueta « çou dizendo : 
hor, a aleg entimos ao ver a 
Vossa M de que: 

poude continnar; o pobre homem 
por todos os poros da pele nei 

da sua au 
e à memória para ver se lhe 
do decor: 

   

    

  

   

   

  

    

  

        

  

  

    

    

  

alhação, recorrendo 

  

  

  

ch, repetiu gaguejando as 
ia pronunciado, e de novo 

de bon- 
neçava a dar   » a alegria 

+ que an is    podeis GUIDA (mostrando à visita o retrato da primeira mulher de seu pai) 
minha mamã mais velha 
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